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Resumo 

Oliveira, Vinícius Carvalho Cibella de Oliveira; Thomé, Antônio Márcio 

Tavares (orientador). Cadeias de suprimentos sustentáveis: síntese 

terciária da literatura e análise de redes. Rio de Janeiro, 2019. 81p. 

Dissertação de  Mestrado – Departamento de Engenharia Industrial, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Este trabalho tem como base a análise sistemática de literatura para geração 

de conhecimento sobre o tema de cadeias de suprimentos sustentáveis. Para isso, 

foram utilizados os métodos de revisão sistemática de literatura e análise de redes, 

para responder as perguntas de pesquisa: quais são as principais taxonomias sobre 

o tema, quais são os principais direcionamentos de pesquisa futura e como os temas

de cadeias de suprimentos sustentáveis se relacionam. Dessa forma, baseando-se 

em protocolo metodológico rigoroso e utilização do software Vosviwer, foram 

identificadas as principais taxonomias sobre o tema, os cinco principais assuntos 

que os autores mais direcionam como pesquisas futuras e as principais relações 

geradas a partir das análises de coautoria, co-citação, co-ocorrência. Com base nos 

resultados, foi possível identificar diversos pontos, como o avanço nos trabalhos 

envolvendo os pilares de forma integrada, as revisões sistemáticas possuindo 

metodologia mais robusta que revisões narrativas e o aspecto social como o 

principal tema indicado para pesquisas futuras. Dessa forma, consolidou-se o que 

se tem de mais novo na literatura sobre o tema de cadeias de suprimentos 

sustentáveis, orientando a comunidade científica e outras organizações sobre o 

assunto, mostrando ainda, os possíveis desdobramentos que podem ser trabalhos.  

Palavras-chave 

Cadeia de suprimentos; gestão de cadeia de suprimentos; sustentabilidade; 

gestão de cadeia de suprimentos sustentáveis; tripé da sustentabilidade; revisão 

sistemática da literatura; revisão terciária. 
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Abstract 

Oliveira, Vinícius Carvalho Cibella de Oliveira; Thomé, Antônio Márcio 

Tavares (advisor). Sustainable supply chains: tertiary synthesis and 

network analysis. Rio de Janeiro, 2019. 81p. Dissertação de Mestrado - 

Departamento de Engenharia Industrial, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 

This paper is based on a systematic literature review to create knowledge on 

the topic of sustainable supply chains. For this, we used the systematic literature 

review and network analysis methods to answer the research questions: what are 

the main taxonomies on the topic, what are the main directions for future research 

and how are the themes of sustainable supply chain themes related? Thus, based on 

a rigorous methodological protocol and the use of Vosviwer software, the main 

taxonomies on the topic were identified, the five main trend subjects were collected 

and the main relationships identified from the co-authoring, co-citation and co-

occurrence analysis. Based on the results, it was possible to identify several points, 

such as the progress in the work involving the pillars in an integrated manner, 

systematic reviews having a more robust methodology than narrative reviews and 

the social aspect as the main theme indicated for future research. Thus, the latest in 

the literature on the topic of sustainable supply chains was consolidated, guiding 

the scientific community and other organizations on the subject, and also showing 

the possible developments that may be work. 

 

Keywords 

Supply chain; supply chain management; sustainability; sustainable supply 

chain management; triple bottom line; systematic literature review; tertiary review. 
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1  
Introdução 

Nesta seção, são abordados assuntos pertinentes à apresentação do trabalho, 

incluindo a contextualização do tema, problemática, motivação, justificativa e 

lacunas observadas na literatura, objetivo geral e os específicos, e a estrutura do 

trabalho. 

 

1.1  
Contextualização do tema e problemática 

Christopher (2009) coloca que cadeias de suprimentos é uma rede de 

organizações conectadas e interdependentes, trabalhando conjuntamente e em 

cooperação mútua, para controlar, gerenciar e aperfeiçoar o fluxo de matérias-

primas e informações dos fornecedores para os clientes finais. APICS (2016) 

adiciona que o gerenciamento da cadeia de suprimentos pode ser descrito como o 

design, planejamento, execução, controle e monitoramento das atividades da cadeia 

de suprimentos com o objetivo de criar valor líquido, construir uma infraestrutura 

competitiva, alavancar a logística mundial, sincronizar o fornecimento com a 

demanda e medir o desempenho globalmente. Segundo Eskandarpour (2015), a 

gestão da cadeia de suprimentos tornou-se uma questão estratégica para qualquer 

empresa que busca cumprir as metas em termos de competitividade econômica, 

tempo e qualidade de serviço, especialmente em um ambiente econômico de 

globalização do comércio e pela aceleração dos ciclos industriais.  

O termo sustentabilidade, que cada vez mais se refere a uma integração de 

responsabilidades sociais, ambientais e econômicas, começou a aparecer na 

literatura de disciplinas de negócios, como administração e operações, e, logo 

depois, as empresas também começaram a adotar o termo em suas práticas (Carter 

e Rogers, 2008). A incorporação da sustentabilidade no gerenciamento da cadeia, 

surgiu com a necessidade de atender às exigências de clientes, órgãos 

governamentais e outras partes interessadas, relacionadas a preocupação com as 
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questões ambientais e sociais, além da questão econômica (Elkington, 2004; Mota 

et al., 2017).  

Assim, a gestão sustentável consiste em satisfazer as necessidades da 

sociedade atual, sem sacrificar a capacidade de atender às necessidades futuras, 

considerando os três pilares da sustentabilidade: econômico, ambiental e social 

também chamados de triple bottom line (TBL) (Elkington, 1997; Rajeev et al., 

2017; Mota et al., 2017; Bastas e Liyanage, 2018). De acordo com Türkay et al. 

(2016), é necessária a integração das dimensões da sustentabilidade no projeto e 

planejamento da cadeia de suprimentos para avaliações de estratégias e adequada 

tomada de decisão.  

Em relação ao pilar ambiental, as práticas de sustentabilidade da cadeia de 

suprimentos estão envolvidas ao longo de todo ciclo de vida dos produtos, desde  o 

design, fabricação, embalagem e até mesmo o serviço pós-venda (Fang e Zhang, 

2018). Alguns aspectos  levados em consideração, segundo Zhu e Shah (2018), 

incluem sistemas, suportes tecnológicos, projeto de produtos, transporte, 

eliminação de produtos, excesso de estoque, entre outros. 

O pilar social, segundo Hutchins e Sutherland (2008), é o mais complexo de 

avaliar devido à dificuldade de determinar quais impactos devem ser considerados. 

Geralmente, organizações que se preocupam com a responsabilidade social estão 

focadas em dois aspectos na avaliação da cadeia de suprimentos: práticas de 

trabalho decentes e direitos humanos (Popovic et al., 2018). Segundo OIT (2008, 

apud, Costa et al., 2005), o conceito de trabalho decente visa a traduzir o objetivo 

de garantia a todas as pessoas oportunidades de emprego produtivo, em condições 

de liberdade, equidade, segurança e dignidade 

Já o pilar econômico da sustentabilidade, de acordo com Mokhtar et al., 

(2016), está diretamente relacionado aos custos de operação, os quais envolvem 

custos com material, energia, compras, receita operacional, EBITDA (Earnings 

Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization - Lucros antes de juros, 

impostos, depreciação e amortização), entre outros. Historicamente, é o pilar mais 

considerado na cadeia de suprimentos (Türkay et al., 2016). 

Segundo Liu et al. (2017) a expressão de supply chain management (SCM) 

foi proposta por Linton et al. (2007), englobando aspectos sociais, econômicos e 

ambientais. Nesse contexto, se observa que a maioria dos estudos sobre cadeias de 

suprimentos sustentáveis eram focados somente na perspectiva ambiental.  Somente 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1712640/CA



13 
 

nos anos 80, pesquisadores começaram a identificar e avaliar também fatores 

relativos aos aspectos sociais (Carroll, 1979). Carter e Rogers (2008) colocam que 

a integração entre os conceitos de sustentabilidade em cadeias de suprimentos, 

conforme a Figura 1, é bastante importante como uma área de pesquisa que une 

tanto a área acadêmica como a perspectiva aplicada. 

 

Fonte: Autor (2019) 

Figura 1 – Esquemático de gestão de cadeias de suprimentos sustentáveis 

 

Segundo Linton et al. (2007) durante as duas últimas décadas, o foco na 

otimização de operações passou de uma instalação ou organização específica para 

toda a cadeia de suprimentos. Seuring e Muller (2008), definem cadeias de 

suprimentos sustentáveis como a gestão de materiais, informação e fluxo de capital, 

assim como a cooperação entre companhias ao longo da cadeia de suprimento, 

buscando atingir as três dimensões da sustentabilidade: econômica, ambiental e 

social. Já Carter e Rogers (2008), definem cadeias de suprimentos sustentáveis 

como a integração estratégica e transparente na realização dos objetivos sociais, 

ambientais e econômicos de uma organização, coordenando sistemicamente os 

principais processos de negócios interorganizacionais, a fim de melhorar o 

desempenho econômico de longo prazo da empresa, tanto de forma individual, 

como também, de toda a sua cadeia de suprimento. 

Para Barbosa-Póvoa et al. (2014) a aplicação da sustentabilidade às cadeias 

de suprimento é um processo complexo pois precisa envolver todos os membros da 

cadeia, desde fornecedores até clientes finais que estejam preocupados em 

responder por impactos sociais, ambientais e econômicos. Para Sarkis e Zhu (2017), 

certas questões, desde a poluição até mudanças globais do clima, se devem pelas 

atividades de produção e da cadeia de fornecimento. 

Nesse contexto, Markley e Davis (2007) trouxeram a questão das cadeias de 

suprimentos à luz das empresas, colocando que, objetivando otimizar os aspectos 
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de sustentabilidade, empresas devem empregar novas estratégias, incluindo 

otimização de desperdícios, redução de carbono, compras verdes, desenho de 

produtos verdes, que, em essência, são parte da gestão da cadeia de suprimentos. 

Segundo Ansari e Kant (2017), diversos autores colocam que, caso fossem 

incluídos conceitos de sustentabilidade em cadeias de suprimentos, as organizações 

poderiam lidar melhor com pressões, assim como, melhorar o lucro e a 

competitividade (Pagell e Wu, 2009; Ahi e Searcy, 2013; Sajjad et al., 2015). 

A demanda de ser ambientalmente amigável e ter produtos e serviços 

realizados eticamente tem criado uma pressão adicional nas cadeias de suprimentos 

(Oberhofer e Dieplinger, 2014).  Segundo Sarkis e Zhu (2017), a evolução da 

preocupação se deve a alguns motivos, tais como a evolução da ciência, a melhora 

da comunicação entre a sociedade, maiores danos devido a maior desenvolvimento 

econômico do mundo e às normas e expectativas institucionais.  Dubey et al. (2016) 

reúnem diversas evidências empíricas que indicam que existe relação entre a adoção 

de práticas dentro da sustentabilidade (como perspectivas ambientais) e o aumento 

do desempenho de empresas. Segundo Beske-Janssen et al. (2015) a 

implementação de cadeias de suprimento sustentáveis tem como objetivo gerar 

melhor desempenho das operações de uma empresa, visando, especificamente, 

aumentar o desempenho sustentável para toda a cadeia de suprimentos. 

 

1.2  
Lacunas e justificativa  

A presente pesquisa mostra três lacunas encontradas na literatura sobre o 

tema. A primeira consiste no fato de muitos trabalhos serem focados apenas no pilar 

ambiental ou nas cadeias de suprimentos verdes. Seuring e Muller (2008) 

analisaram 191 trabalhos de Sustainable Supply Chain Management (SSCM) e 

concluíram que os trabalhos de sustentabilidade ainda se encontram em um número 

muito pequeno. De acordo com Singh e Trivedi (2016), como as áreas de SSCM e 

Green Supply Chain Management (GSCM) estão separadas por finas fronteiras, é 

necessário considerar essas duas áreas ao mesmo tempo, identificando as tendências 

das pesquisas passadas e o alcance das obras futuras em novos trabalhos. Da mesma 

forma, e mais recentemente, Rajeev et al. (2017), coloca que devido a progressão 

do conceito de cadeia de suprimentos verde que, segundo Sarkis et al. (2011), é a 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1712640/CA



15 
 

integração dos fatores ambientais junto às práticas de supply chain, para cadeia de 

suprimentos sustentáveis, o tema tem emergido como um domínio de pesquisa 

dominante desde 2010, justificando seu estudo em 2017.  

Outra importante lacuna observada é que, conforme demonstrado em Rajeev 

et al. (2017), que é uma das revisões mais atuais sobre o tema, ela reflete os 

trabalhos até 2015. O presente trabalho catalogou 40 novos trabalhos em 2016 e 

2017, crescimento de mais de 65%, demonstrando uma necessidade de atualização 

da revisão. Conforme colocado por Ansari e Kant (2017), está havendo um grande 

número de revisões de cadeias de suprimentos sustentáveis, confirmando um 

aumento no interesse no desenvolvimento desse campo.  

Por fim, a terceira lacuna que foi levantada é o grande número de revisões 

sobre o tema, mas poucas análises terciárias para classificar esses trabalhos, isso 

quer dizer, existem muitos estudos secundários na ltieratura, porém, poucos estudos 

que sintetizem essas revisões de literatura. Singh e Trivedi (2016) colocam que um 

grande número de revisões da literatura na área de cadeias de suprimentos verdes e 

sustentáveis tem sido publicadas nos últimos cinco anos. Svensson e Wagner (2015) 

colocam que existe dificuldade de compilar os pontos sobre sustentabilidade dado 

que os estudos se apresentam de diversas formas: conceitos, métricas e estudos 

sobre o futuro do tema. Rajeev et al. (2017) elencam 59 revisões da literatura em 

cadeia de suprimentos sustentáveis onde foram observados fatores dentro do TBL, 

detalhando seus objetivos e dimensões, sendo um dos poucos trabalhos a catalogar 

as revisões de literatura, porém, tratando ainda de forma pouco profunda, 

analisando as revisões junto às análises primárias. O resumo das três lacunas está 

colocado resumidamente na Figura 2. 

 

Fonte: Autor (2019) 

Figura 2 – Consolidado das lacunas de pesquisa 
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Dessa forma, a concepção de uma revisão terciária, assim como uma análise 

de redes, motiva o trabalho à medida que sintetiza informações do que se tem na 

literatura sobre cadeias de suprimentos sustentáveis a partir da síntese terciária e 

relaciona os principais aspectos do tema a partir da análise de redes, contribuindo 

para o desenvolvimento do tema e direcionando pesquisas futuras. Assim, busca-se 

responder as seguintes perguntas de pesquisa:  

PP1: Quais são as principais taxonomias encontradas no tema de cadeia de 

suprimentos sustentáveis? 

PP2: Quais são os principais autores, artigos e palavras-chaves da literatura 

de cadeias de suprimentos sustentáveis e como se relacionam? 

PP3: Quais são as direções das pesquisas futuras em cadeias de suprimentos 

sustentáveis? 

1.3  
Objetivos da pesquisa 

A partir da problemática, para responder às lacunas identificadas na literatura, 

o presente estudo visa explorar o tema de cadeias de suprimentos sustentáveis, 

abordando as principais classificações na literatura, verificando os pontos mais em 

voga e identificando o que se tem de mais relevante sobre o assunto. Para isso, 

oferece taxonomias, agenda de pesquisa e análise de redes sobre o tema. 

Os objetivos específicos são: 

a) Verificar na literatura os principais dados sobre estudos de cadeia de 

suprimentos sustentáveis publicados; 

b) Identificar comportamentos característicos dos estudos sobre 

cadeias de suprimentos sustentáveis por meio de classificações (taxonomias); 

c) Verificar relações entre autores, trabalhos e palavras-chave de 

estudos sobre cadeias de suprimentos sustentáveis por meio de análise dos 

clusters geradas a partir da análise de redes; 

d) Identificar os assuntos mais relevantes nas últimas pesquisas, de 

forma a direcionar trabalhos futuros e mostrar implicações práticas. 
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1.4  
Estrutura do trabalho 

Esta dissertação foi dividida em 5 capítulos: introdução, procedimentos 

metodológicos, análise descritiva, síntese terciária e análise de redes, e conclusão.  

Na Introdução são abordados a contextualização do tema, onde também 

tratará os principais conceitos que serão abordados nas seções seguintes, 

problemática, motivação, justificativa e lacunas observadas na literatura, objetivo 

geral e os específicos, além da estrutura do trabalho. Os procedimentos 

metodológicos mostram o esquema metodológico utilizado na pesquisa, sendo 

dividido em duas subseções: síntese terciária e análise de redes.  

A seção relativa à análise descritiva aponta os dados gerais obtidos a partir da 

revisão sistemática da literatura, onde são exploradas as informações estatísticas 

básicas referentes aos trabalhos utilizados na pesquisa. Logo em seguida, na seção 

de síntese terciária e análise de redes, são abordadas primeiramente as taxonomias 

e agenda de pesquisa confeccionadas, e, sem seguida, os agrupamentos e análises 

gerados a partir das redes de coautoria, co-citação e co-ocorrência. A conclusão 

resume os principais resultados obtidos, assim como as implicações práticas e 

sugestões de pesquisas futuras.   
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2  

Método de pesquisa 

Nesta seção, são abordados assuntos pertinentes ao método de pesquisa, 

sendo dividida em duas subseções: metodologia para condução de síntese terciária 

e metodologia para condução de análise de redes. 

 

2.1 Métodologia para condução de síntese terciária 

O tema de Sustainable Supply Chain Management, apesar de recente, já 

oferece alguns métodos para se conduzir uma revisão sistemática. Sodhi (2017) 

utilizou os seis passos propostos por Braun e Clarke (2006) para condução de uma 

análise temática a fim de verificar os esforços das grandes companhias em 

sustentabilidade nas cadeias de suprimentos; Rajeev et al. (2017) e Seuring e Muller 

(2008) utilizaram o modelo de processo de revisão proposto por Marying (2003), o 

primeiro utilizou o modelo para verificar a evolução dos fatores de sustentabilidade 

a partir da análise de diversas empresas, já o segundo utilizou para desenvolver uma 

revisão da literatura a fim de sustentar a concepção de um framework em SSCM.  

Dado que SSCM é um conceito derivado de SCM, esta pesquisa decidiu 

adotar a abordagem de oitos passos propostos em Thomé et al. (2016) para uma 

revisão sistemática da literatura, pois o mesmo é focado em gerência de operações. 

Os oitos passos são: (i) o planejamento e formulação do problema; (ii) pesquisar a 

literatura; (iii) coleta de dados; (iv) avaliação da qualidade; (v) síntese e análise dos 

dados; (vi) interpretação; (vii) apresentação de resultados; e (viii) atualização da 

revisão.  

 

2.1.1 O planejamento e formulação do problema  

Um dos primeiros passos foi a constituição do time de pesquisa. Para o 

presente estudo, foi utilizada a estratégia de revisão em pares de forma a evitar a 

parcialidade da análise. Desta forma, a fim de evitar qualquer viés na pesquisa, dois 

pesquisadores, o autor desse trabalho e outra pesquisadora do departamento de 
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engenharia industrial da PUC Rio que auxiliou para a seleção dos trabalhos, 

codificaram as categorias para garantir a confiabilidade do trabalho, conforme 

pontuado nos trabalhos de Yawar e Seuring (2015), Thome et al. (2016) e Frehe e 

Teuteberg (2017). Para auxiliar na realização de uma revisão sistema de literatura 

(RSL) a respeito do tema de SSCM, foram identificadas algumas RSL recentes 

sobre o assunto (Seuring e Muller, 2008; Carter e Easton, 2011; Rajeev et al., 2016; 

Singh e Trivedi, 2016). Além da atualização, o foco desta revisão concentra-se na 

análise terciária de estudos secundários, enfoque que não é usualmente dado na 

literatura sobre cadeias de suprimentos sustentáveis.  

Com a realização de uma revisão sistemática da literatura em SSCM, busca-

se reunir detalhadamente pesquisas secundárias realizadas em SSCM de forma a 

integrar os diferentes resultados em um único estudo. Assim como, a partir da 

análise de redes, busca-se verificar como ocorre a integração dos principais 

trabalhos, autores e palavras-chave sobre o tema. Dessa forma, pretende-se 

responder as perguntas de pesquisa do presente trabalho, descritas na Seção 1.2. 

 

2.1.2 Pesquisar a literatura 

Segundo Kitchenham et al. (2010), a análise terciária consiste em uma revisão 

sistemática da literatura de outros estudos secundários. Para a confecção dessa 

análise, duas bases de dados foram selecionadas para a pesquisa: Scopus e ISI Web 

of Science. Segundo Meho e Yang (2007) a escolha das bases Scopus e Web of 

Science se deve ao fato de cada uma das duas bases serem documentadas como 

bases que possuem uma cobertura extensa de periódicos revisado por pares. 

Também, estas duas bases de dados consistem em artigos publicados, na sua 

maioria, em revistas científicas de gestão de operações.  

 As palavras supply chain management, green, sustainab*, environmental e 

corporate social responsability, foram escolhidas para a realização da busca, 

podendo ser encontradas no título, resumo ou palavras-chave dos documentos. 

Também foram incluídas no protocolo de pesquisa, as palavras que definem os tipos 

de revisão sistemática da literatura, que, segundo Thomé et al. (2016), são: research 

synthesis, systematic review, literature review, systematic literature review, 

research review, systematic synthesis, evidence synthesis, meta-analysis, meta-

synthesis, mixed-method synthesis, narrative review, realist synthesis, state-of-the-
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art, rapid review, critical review, expert review e conceptual review. É importante 

ressaltar que não houve limitação quanto a períodos, abrangendo todos os anos das 

publicações até 2017, visando alcançar um maior número de trabalhos.  

Os autores fizeram a leitura individual dos títulos e abstracts e classificaram 

com o número 0 os documentos que deveriam ser descartados de acordo com os 

critérios de exclusão estabelecidos nesta pesquisa e 1 os que deveriam entrar 

certamente, conforme template e categorização posteriormente apresentada na 

Seção 2.1.3. Essa metodologia estruturada, seguiu o protocolo de pesquisa colocado 

na Tabela 1, onde os critérios de inclusão e de exclusão são apresentados. 
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Tabela 1 – Protocolo da pesquisa 

Protocolo da pesquisa 

Título do artigo, 

resumo e palavras-

chave 

Supply chain management, green, sustainab*, environmental, corporate social responsability, 

research synthesis, systematic review, literature review, systematic literature review, research 

review, systematic synthesis, evidence synthesis, meta-analysis, meta-synthesis, mixed-method 

synthesis, narrative review, realist synthesis, state-of-the-art, rapid review, critical review, 

expert review e conceptual review 

Operador booleano AND e OR 

Base de dados Scopus e Web of Science  

Critérios de 

inclusão 

 

1) Utilização de conceitos de sustentabilidade relacionados a elos da cadeia de suprimentos 

2) Assuntos relacionados a sustentabilidade e a gestão de cadeias de suprimentos 

 

Critérios de 

exclusão 

1) Trabalhos que não estiverem redigidos na língua inglesa 

2) Tudo o que for diferente de article, article in press e review 

3) Pesquisas empíricas utilizadas para definir um estudo de caso, modelagem ou uma 

simulação 

4) Não tratam diretamente de nenhuma das dimensões da sustentabilidade (ambiental, social e 

econômico) 

5) Não tratam diretamente de nenhuma das dimensões da sustentabilidade (ambiental, social e 

econômico) em cadeia de suprimentos 

6) Tratam cadeias de suprimento e sustentabilidade como um único exemplo 

7) Utilizam o conceito de sustentabilidade como sustentabilidade de negócios  

8) Tratam sustentabilidade no sentido de vantagem competitiva das empresas 

9) Tratam produtos sustentáveis e não cadeias de suprimento sustentáveis 

10) Abordam técnicas ou métodos específicos de redução de poluentes 

11) Tratam de logística reversa sem tratar diretamente de componentes sociais, ambientais, 

econômicos ou sustentáveis 

12) Tratam de economia circular sem tratar diretamente de componentes sociais, ambientais, 

econômicos ou sustentáveis 

 

Idioma Inglês 

Ano de publicação 

 

Sem restrições até 2017 

Fonte: Autor (2019) 
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O presente estudo começou com 485 documentos obtidos a partir das 

palavras-chave aplicadas às bases selecionadas. Retirando-se os duplicados, restou 

um total de 362 trabalhos, dando início à primeira fase de análise por pares. Ao final 

da primeira análise, a soma dos trabalhos que obtiveram nota 1 para os dois 

revisores foi de 175, ainda, 15 trabalhos ficaram para uma segunda rodada de 

discussão e 172 trabalhos foram excluídos seguindo os critérios de exclusão da 

Tabela 1. 

Após essa sequência de análise, 180 revisões de artigos foram selecionadas 

para a leitura completa. Após a fase de leitura completa, 90 trabalhos ainda foram 

excluídos: 81 seguindo os critérios de exclusão da Tabela 2 e 9 por não estarem 

disponíveis nas fontes pesquisadas. Dessa forma, obteve-se o resultado de 90 

revisões de artigos para serem analisadas no presente trabalho, conforme o fluxo 

PRISMA apresentado na Tabela 2. O comportamento observado de redução na 

quantidade de trabalhos, a partir dos critérios de exclusão, do número coletado 

inicialmente, é bastante comum na literatura, podendo ser encontrado em diversos 

trabalhos, como em Zorzini et al. (2015) e Gimenez e Tachizawa (2012). 
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Tabela 2 – Fluxo PRISMA referente a seleção dos trabalhos 

485 trabalhos identificados a partir das 

bases de dados selecionadas 
  

  

123 trabalhos duplicados foram excluídos 

  

362 títulos e resumos foram revisados   

  
181 

 

64 

37 

29 

15 

14 

09 

08 

03 

02 

Títulos e resumos foram excluídos 

 

Critério de exclusão #4 

Critério de exclusão #3 

Critério de exclusão #5 

Critério de exclusão #9 

Critério de exclusão #10 

Critério de exclusão #8 

Critério de exclusão #11 

Critério de exclusão #7 

Critério de exclusão #6 

  

  

  

180 textos completos foram verificados   

  

9 trabalhos não estavam disponíveis 

  

171 textos completos foram revisados   

  
81 

 

67 

04 

03 

03 

02 

01 

01 

Textos completos foram excluídos 

 

Critério de exclusão #3 

Critério de exclusão #12 

Critério de exclusão #10 

Critério de exclusão #5 

Critério de exclusão #4  

Critério de exclusão #9 

Critério de exclusão #11 

  

  

  

0 publicações foram incluídas 

Resultado em 90 trabalhos 
  

Fonte: Autor (2019) 

 

2.1.3. Coleta de dados e avaliação da qualidade  

Para esta etapa, foi criado um template específico para codificar e classificar 

os estudos para a síntese terciária a fim de facilitar a separação das informações 

para análise, conforme Figura 3. O template usado seguiu o formato utilizado em 

Thomé et al. (2014). Uma amostra inicial de dez artigos foi utilizada como piloto 

para validar o template e verificar a adequação do mesmo para o atingimento dos 
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objetivos da pesquisa. A adequação do template foi amplamente discutida e o seu 

preenchimento foi aprovado pelo autor da pesquisa junto aos revisores. 

 

Fonte: Autor (2019) 

Figura 3 – Template utilizado para codificação 

 

A seleção dos estudos teve nível de concordância básico, número de trabalhos 

em que os revisores concordam pelo número total de trabalhos, de mais de 95%, o 

que, conforme Carter e Easton (2011) passa dos 70% recomendados e sugere um 

alto nível de confiança e replicabilidade para os dados. Assim como, a seleção dos 

estudos apresentou também um alfa de Krippendorff, para os dois revisores, de 

0.917. De acordo com Krippendorff (2004, apud Krippendorff, 2004) costuma-se 

exigir α ≥ 0,800, sendo α≥ 0,667 o menor limite concebível, estando assim acima 

das exigências de seleção. Dessa forma, o presente trabalho firma-se como um 

trabalho que apresenta altos níveis de confiança e replicabilidade na seleção dos 

estudos. 

  Os resultados discrepantes, isto é, os que apresentavam resultado “0” de um 

autor e “1” de outo autor, eram discutidos até que se chegasse em um consenso, 

conforme sugerido em Thomé et al. (2016).  

Os revisores seguiram o passo-a-passo metodológico, respeitando os critérios 

de inclusão e exclusão, assim como reanalisando as incompatibilidades e 

discrepâncias. Esse comportamento é de extrema importância para evitar o 

esquecimento de passos necessários e que características pessoais viessem a intervir 

na seleção dos trabalhos para a revisão. Ainda, para garantir a qualidade dos artigos 

selecionados, utilizou-se apenas bases de dados com artigos revisados por pares, o 

que já confere ao trabalho um elevado grau de qualidade. 

  

Autor 1

Critério de 

exclusão 

utilizado 1

Autor 2

Critério de 

exclusão 

utilizado 2

Resultado Title

0 6 1 Revisar Analysis of flexibility factors in sustainable supply chain using total interpretive structural modeling (T-ISM) technique

1 0 4 Revisar Sustainable consumption and production in the food supply chain: A conceptual framework

1 1 Adicionar Inside out: The interrelationships of sustainable performance metrics and its effect on business decision making: Theory and practice

1 0 3 Revisar Focal Organisations and Eco–innovation in Consumption and Production Systems

1 1 Adicionar Consideration of triple bottom line objectives for sustainability in the optimization of vehicle routing and loading operations: a systematic literature review

0 4 0 4 Excluir Coordination contracts for reverse supply chains: a state-of-the-art review

1 1 Adicionar Environmental goods valuations for social sustainability: A conceptual framework

0 5 0 5 Excluir Dynamic modeling approaches to characterize the functioning of health systems: A systematic review of the literature

0 4 0 4 Excluir View of IJPR contributions to knowledge management in supply chains

1 1 Adicionar Exploring the Framework Development Status for Sustainability in Supply Chain Management: A Systematic Literature Synthesis and Future Research Directions

0 3 0 3 Excluir A knowledge network and mobilisation framework for lean supply chain decisions in agri-food industry

1 1 Adicionar Evolution of sustainability in supply chain management: A literature review
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2.1.4. Análise, síntese e interpretação dos dados  

A fim de classificar e oferecer melhor subsídio para a interpretação dos 

resultados, a análise será dividida em duas partes. Na primeira, será apresentada a 

análise descritiva das revisões secundárias da literatura, contendo a análise 

estatística básica, onde serão apresentadas estratificações por ano, países, autores, 

periódicos e citações. A segunda etapa vai ser divida em duas etapas: anáise 

referente a síntese terciária e análise referente a análise de redes. Na primeira, serão 

abordadas as taxonomias traçadas por tipo de revisão, por pilares da 

sustentabilidade, por produto da revisão e por metodologia; e agenda de pesquisa 

onde conterá os assuntos mais em voga no tema de cadeias de suprimentos 

sustentáveis, assim como, os principais tópicos das propostas de pesquisas futuras.  

A segunda etapa vai abordar a ligação entre diversos pontos das pesquisas 

dentro do tema de cadeias de suprimentos sustentáveis. Será demonstrado, por meio 

de clusters e diagramas, como os autores colaboram entre si, como ocorre a co-

citação entre trabalhos e como as palavras-chaves são co-relacionadas. Para a 

criação dessa análise de redes, utilizar-se-á as técnicas e software VOSviewer. O 

VOSviewer é usado para a análise de redes e pode criar mapas de publicações, 

autores, periódicos e palavras-chave baseados na co-ocorrencia entre elas, 

mostrando a conexão entre os termos similares, sendo, o tamanho dos círculos o 

número de ocorrência, e, o grau da relação, a proximidade entre os termos (Van Eck 

e Waltman, 2010).  

 

2.1.5. Apresentação dos resultados e atualização da revisão  

Esta dissertação de mestrado apresenta de forma integrada os resultados da 

aplicação dos passos de Thomé et al. (2016) para a condução de uma revisão 

bibliográfica em SSCM. Sendo assim, os resultados serão apresentados e analisados 

ao longo da própria dissertação. Este formato de dissertação contém as etapas de 

resumo, introdução, métodos de pesquisa, resultados e discussão e conclusão, 

cumprindo assim as recomendações para apresentação de resultados de revisões 

sistemáticas sugeridas em Moher et al. (2009) e Thomé et al. (2016).  
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A atualização desse trabalho será sugerida como pesquisa futura, abordando 

não somente a atualização do presente trabalho como a adição de outros temas que 

venham a ser pertinentes. 

 

2.2 Métodologia para condução de análise de redes 

Para essa análise, foi utilizado como base o trabalho de Thome et al. (2016) 

em que realiza também análise de redes sobre temas de operations management. 

Para a confecção da análise de redes, foi selecionada a base de dados Scopus. 

Segundo Feng et al. (2017), a base de dados Scopus tem uma cobertura maior que 

a Web of Science, sendo válida para o mapeamento de campos de pesquisa 

específicos como tópicos emergentes. Além disso, a base de dados Scopus possui 

artigos revisados por pares, o que já confere um grau de qualidade suficiente em 

seus periódicos publicados. 

A palavra-chave sustainable supply chain management foi escolhida para a 

realização da busca, podendo ser encontrada no título, resumo ou palavras-chave 

dos artigos, artigos in press, revisões e trabalhos de conferência de periódicos em 

inglês. É importante ressaltar que, nesse caso, não houve outras limitações à 

pesquisa, abrangendo todos os anos das publicações até julho de 2019, visando 

alcançar um maior número de trabalhos. A pesquisa retornou 656 trabalhos, não 

sendo inseridos outros critérios de inclusão ou exclusão, além do tipo de documento 

e língua.  

 

2.2.1. Análise de colaboração entre os autores 

A primeira análise de rede, análise de colaboração entre os autores (co-

authorship citation), refletirá o nível de colaboração entre os autores. Cada ligação 

entre os autores reflete o número de publicações que ambos trabalharam juntos. O 

total de contribuição entre ambos será demonstrado na força das ligações entre os 

autores, isso quer dizer, quando mais ocorrer parcerias de trabalhos entre os autores, 

mais espessa será a ligação entre eles. Já o tamanho do círculo, mostra a quantidade 

de documentos publicados pelo ator mencionado. 

Para a criação do diagrama, foram aplicadas apenas duas regras ao resultado 

da query de busca do Scopus: 
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1) Ter um mínimo de 3 documentos publicados na pesquisa para o autor ser 

considerado. 

2) Disponibilizar somente autores que tenham, ao menos, uma ligação com 

outros autores. 

 

2.2.2 Análise de co-citação de referências 

A segunda análise de rede, análise de co-citação de referências (co-citation), 

reflete como os trabalhos estão sendo citados entre si. O mapa de co-citação 

demonstra a rede de citação de trabalhos sendo que, quanto mais ligações, maior o 

círculo e o trabalho mais vezes foi citado.  

Para a criação do diagrama, foram aplicadas duas regras ao resultado da query 

de busca do Scopus: 

1) Ter um mínimo de 20 citações para que o trabalho entrasse na contagem. 

2) Disponibilizar somente trabalhos que tenham, ao menos, uma ligação 

entre trabalhos para aparecer no gráfico. 

 

2.2.3. Análise de co-ocorrência entre as palavras-chave 

A terceira análise de rede, análise de co-ocorrência entre as palavras-chave 

(co-occurance), reflete como as palavras-chave foram utilizadas nos documentos 

que retornaram da query utilizada. A ligação entre as palavras-chave mostra como 

elas aconteciam simultaneamente, isso quer dizer, quanto mais espessa é a ligação 

entre elas, mais elas foram utilizadas conjuntamente. Já o tamanho do círculo, 

mostra a quantidade de vezes que ela foi utilizada em todas as pesquisas, apontando 

as palavras-chave mais utilizadas nos trabalhos selecionados. 

Para a criação do diagrama gráfico, foi aplicada apenas uma regra ao resultado 

da query de busca do Scopus: 

1) A palavra-chave deveria aparecer em, pelo menos, 5 trabalhos, para 

aparecer no gráfico. 
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3  

Análise Descritiva 

Nesta seção, com base nos dados coletados a partir da metodologia descrita 

na Seção 2, será destrinchada a análise descritiva dos artigos selecionados. Os 

tópicos estão divididos em: análise dos trabalhos ao longo dos anos, análise dos 

trabalhos por autores, análise por país de publicação, análise dos trabalhos por 

periódico de publicação e análise dos trabalhos pelo número de citação. 

 

3.1 Análise dos trabalhos ao longo dos anos 

De forma a verificar o comportamento das publicações sobre o tema de 

cadeias de suprimentos sustentáveis ao longo dos anos, a Figura 4 apresenta a 

distribuição das publicações durante todo o período avaliado no presente trabalho.  

 
Fonte: Autor (2019) 

Figura 4 – Evolução da quantidade de publicações ao longo dos anos 

Com base na Figura 4, é possível identificar uma curva ascendente em relação 

a quantidade de trabalhos sobre o tema, ocorrendo os primeiros trabalhos a partir 

de 2007. A curva faz bastante sentido dado que, segundo Rajeev (2017), nos anos 

1990, o mercado aumentou o número de trabalhos e relatórios que tocavam no tema 

de sustentabilidade. E, foram nos anos 2000, segundo Seuring e Muller (2008), que 

os pesquisadores de sustentabilidade em gestão de operações desenvolveram a área 
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que integra fatores sociais e ambientais com aspectos econômicos de cadeias de 

suprimentos em um mesmo modelo. Não foram observados pontos relevantes que 

explicassem a queda pontual no ano de 2016, de toda forma, essa queda não alterou 

a tendência positiva de crescimento do tema. 

Ainda, a partir da Figura 4, pode-se identificar que o tema de cadeias de 

suprimentos sustentáveis ainda é um tema relativamente novo. Isso pode ser 

verificado pelo fato de mais de 50% das publicações coletadas nesse estudo estarem 

concentradas nos últimos 3 anos de publicação. Segundo Rajeev (2017) o aumento 

pode ser atribuído às pressões regulatórias e a preocupação do cliente com os 

aspectos sociais e ambientais, ambos que vem crescendo nos últimos tempos. Da 

mesma forma, Carter e Easton (2011) colocam que o tema de cadeias de 

suprimentos sustentáveis emerge como um tema forte para as organizações, isso 

por que seus stakeholders – clientes, corpos regulatórios, organizações não-

governamentais e até mesmo seus próprios empregados – estão aumentando a 

demanda por organizações que enderecem e façam a gestão dos fatores ambientais 

e sociais nas suas operações. 

 

3.2 Análise dos trabalhos por autores 

De forma a analisar os autores que fizeram revisões de literatura sobre o tema 

de cadeias de suprimentos sustentáveis, a partir dos dados coletados na pesquisa, 

foram elencados na Tabela 3 os autores que mais publicaram sobre o tema. É 

importar levantar que nessa análise foram elencados todos os autores que 

contribuíram para cada trabalho, não sendo colocados apenas os autores principais.  

Tabela 3 – Autores que mais publicaram no tema 

Autor Publicações H-index 

Gunasekaran A. 4 62 

Papadopoulos T. 4 27 

Sarkis J. 4 77 

Dubey R. 3 26 

Seuring S. 3 32 

Jabbour C.J.C. 3 29 

Kant R. 3 15 

Fonte: Autor (2019) 

Pode-se observar, a partir da Tabela 3, a relação dos autores que estão 

presentes em mais publicações, a quantidade de vezes que estiveram presentes nas 
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publicações e o seu h-index a partir da base de dados Scopus. O fator de impacto, 

ou h-index, é um instrumento de avaliação da qualidade dos autores e leva em conta 

para o seu cálculo o número de artigos publicados e o número de citação dos 

mesmos. Mesmo não detalhando cada autor e seu nível profissional, pode-se 

observar que os autores que mais publicaram no tema possuem fatores de impacto 

(h-index) maiores que 15, o que demonstra que, ao menos, foram publicados 15 

artigos com 15 citações cada, sugerindo assim que são autores relevantes para o 

tema.  

Outro ponto que pode ser identificado é que alguns dos autores que mais 

publicaram, tais como Gunasekaran, Papadopoulos e Seuring, apesar de fatores de 

impacto relevantes e de serem co-autores dos trabalhos, não aparecem, em sua 

maioria, como autores principais dos trabalhos coletados na pesquisa. Uma possível 

explicação para isso é o fato de muitos terem diversos livros e trabalhos paralelos 

sobre o tema, atuando como consultores ou direcionadores de outros trabalhos. 

Também, a partir dos dados de autores, pode ser observado que, conforme 

corroborado por Beske-Janssen et al. (2015, apud De Solla Price, 1981), para se 

desenvolver campos de pesquisa, é observado um aumento no número de co-autoria 

ao longo do tempo. Na Tabela 4, pode-se observar que o número médio de autores 

nas primeiras publicações observadas nesse trabalho, entre 2007 e 2009, era de 1,66 

autores por publicação. Porém, nas publicações mais novas, entre 2015-2017, a 

média dos autores sobre o tema de cadeias de suprimentos sustentáveis para cada 

publicação tem um aumento significativo, ficando em torno de 2,56.  

Tabela 4 – Média de autores por trabalho ao longo dos anos 

Intervalos de tempo Média de autores por trabalho 

2007-2009 1,66 

2015-2017 2,56 

Fonte: Autor (2019) 

Conforme colocado por Beske-Janssen et al. (2015), em que também analisa 

cadeias de suprimentos, mas com enfoque em indicadores de sustentabilidade, o 

aumento na média dos grupos de pesquisa sobre o tema pode ser resultado da 

interdisciplinaridade e complexidade da área de pesquisa. 
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3.3 Análise por país de publicação 

Para a verificação da distribuição das publicações sobre o tema de cadeias de 

suprimentos sustentáveis entre os países, a Tabela 5 apresenta a quantidade de 

publicação relacionada a cada país de origem.  

Tabela 5 – Distribuição dos trabalhos por países 

Autor Publicações 

Reino Unido 17 

Índia 15 

Alemanha 11 

Estados Unidos 7 

Itália 7 

Suécia 5 

EUA 5 

China 4 

Brasil 4 

Espanha 3 

Fonte: Autor (2019) 

A análise dos dados revela que dos dez países que mais publicaram, sete 

países são países desenvolvidos, representando 70% do total, com destaque para 

Reino Unido (22%), Alemanha (14%) e Estados Unidos (9%). Normalmente, é 

esperado que os Estados Unidos e os países da Europa concentrem a maior 

quantidade de estudos nesse tema, dado que, a maior parte dos centros de pesquisa 

se encontram nesses países. 

Porém, é interessante notar a contribuição de autores da Índia, China e Brasil, 

com destaque para Índia, com cerca de 20% do total de trabalhos. Isso indica que o 

tema de Cadeias de Suprimentos Sustentáveis é um tema relevante para economias 

emergentes, como para esses países destacados. Esse ponto é corroborado por 

Ansari e Kant (2017), e ainda, para eles, a maioria das empresas multinacionais tem 

como alvo os países em desenvolvimento e subdesenvolvidos para lançarem seus 

produtos em seus mercados ou obterem matéria-prima a baixo custo, sendo assim, 

nações em desenvolvimento como a Índia e a China tendem a ter um papel 

fundamental nos próximos anos devido à importância que estão dando aos conceitos 

de sustentabilidade em suas cadeias de suprimentos. 
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3.4 Análise dos trabalhos por periódico de publicação 

Para realizar a análise dos periódicos, foram coletadas as informações de 

quantidade de trabalhos por periódico e suas áreas predominantes de atuação. Com 

relação aos periódicos em que os trabalhos foram publicados, no total, 48 periódicos 

obtiveram trabalhos publicados que relacionavam o tema de cadeias de suprimento 

com sustentabilidade, a partir dos critérios de seleção da pesquisa. Os periódicos de 

maior quantidade de publicações estão apresentados na Tabela 6.   

Tabela 6 – Relação dos periódicos pela quantidade de publicações 

Autor Publicações 

Journal of Cleaner Production 14 

Supply Chain Management 9 

International Journal of Physical Distribution and Logistics Management 8 

International Journal of Production Economics 5 

Sustainability (Switzerland) 4 

International Journal of Production Research 3 

Journal of Business Ethics 2 

Annals of Operations Research 2 

International Journal of Operations and Production Management 2 

Journal of Purchasing and Supply Management 2 

Benchmarking 2 

Business Strategy and the Environment 2 

Fonte: Autor (2019) 

Os três periódicos que mais se destacaram foram o Journal of Cleaner 

Production, Supply Chain Management e International Journal of Physical 

Distribution and Logistics Management, onde, juntos, representaram mais de 30% 

de todos os trabalhos da pesquisa. Segundo Ansari e Kant (2017), o destaque do 

Journal of Cleaner Production se deve ao fato do escopo do periódico envolver 

publicações que cobrem uma vasta gama de temas relativos a cadeias de 

suprimentos sustentáveis: tecnologias ambientalmente mais amigáveis, sistemas de 

gestão de engenharia ambiental, avaliação de desempenho ambiental, avaliação de 

ciclo de vida, responsabilidade social corporativa, desenvolvimento sustentável, 

dentre diversos outros temas. Além disso, pode-se observar um outro possível fator 

relevante, o fato do periódico conter mais de 4000 artigos por ano, elevando a sua 

quantidade de artigos sobre diversos temas. 

Pode-se observar que o tema, além de ser tratado dentro de revistas com foco 

em sustentabilidade (ex. Sustainability), são tratados também em periódicos de 
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temas predominantes de Operations Management (ex. Supply Chain Management), 

Operations Research (ex. Annals of Operations Research) e Business (ex. Journal 

of Business Ethics). Essa junção de várias áreas de pesquisa faz bastante sentido 

dado que, segundo Linton et al. (2007) cadeias de suprimentos sustentáveis é uma 

área interdisciplinar, onde cobre diversos temas, interagindo ciências de gestão, 

ambientais e sociais. 

 

3.5 Análise dos trabalhos pelo número de citação 

Ao analisar os trabalhos mais citados, pode-se identificar a relação entre os 

autores e a quantidade de citação dos trabalhos mais citados na base de dados 

Scopus, conforme Tabela 7.  

Tabela 7 – Relação dos principais trabalhos por quantidade de citação 

Autor Artigo Ano Citação 

Seuring S., Müller M. 
From a literature review to a conceptual framework 
for sustainable supply chain management 

2008 1389 

Srivastava S.K. 
Green supply-chain management: A state-of-the-art 

literature review 
2007 1280 

Carter C.R., Rogers D.S. 
A framework of sustainable supply chain 

management: Moving toward new theory 
2008 831 

Sarkis J., Zhu Q., Lai K.-H. 
An organizational theoretic review of green supply 

chain management literature 
2011 510 

Carter C.R., Easton P.L. 
Sustainable supply chain management: Evolution 
and future directions 

2011 341 

Gold S., Seuring S., Beske P. 
Sustainable supply chain management and inter-

organizational resources: A literature review 
2010 232 

Seuring, S. 
A review of modeling approaches for sustainable 

supply chain management 
2013 207 

Mollenkopf D., Stolze H., Tate W.L., 

Ueltschy M. 
Green, lean, and global supply chains 2010 198 

Ashby A., Leat M., Hudson-Smith M. 
Making connections: A review of supply chain 

management and sustainability literature 
2012 184 

Fonte: Autor (2019) 

Como em diversas outras áreas, trabalhos mais antigos e consolidados 

apresentam níveis de citação mais altos. Os três trabalhos mais citados, são de 

autores que apresentam h-index altos, 32, 47 e 31 respectivamente, demonstrando 

uma correlação entre a qualidade acadêmica do autor e como o trabalho é tratado 

pela comunidade científica. 

Enquanto os trabalhos de Seuring e Müller (2008), Carter e Rogers (2008), 

Carter e Easton (2011), Gold et al. (2010), Seuring (2013) e Ashby et al. (2012) 
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tratam de revisões de literatura que abordam a sustentabilidade, os três pilares do 

TBL, dentro de cadeias de suprimentos sustentáveis, Srivastava (2007), Sarkis et 

al. (2011) e Mollenkopf et al. (2010) tratam o tema mais focados no pilar ambiental, 

também vinculado a cadeias de suprimentos. Os dois trabalham que mais destoam 

de consolidação de informações gerais sobre o tema de cadeias de suprimentos 

sustentáveis são os trabalhos de Seuring (2013), onde entra afundo na pesepctiva 

de modelagem dentro de cadeias de suprimentos sustentáveis, e Mollenkopf et al. 

(2010), que verifica as relações com cadeias de suprimentos lean e globalizadas. 

Ainda, analisando os dados coletados sobre os artigos mais citados, reitera-se 

que sete trabalhos giram em torno de definições, evoluções e direções futuras sobre 

o tema de cadeias de suprimentos sustentáveis, sem adentrar em qualquer ramo ou 

parte específica das cadeias de suprimentos sustentáveis. Isso pode ser explicado 

pelo fato desses estudos, os quais reúnem diversas informações sobre o tema, serem 

ponto de partida para a confecção de outras análises, sendo utilizados como base 

teórica para o desenvolvimento do tema. 
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4  

Síntese Terciária e Análise de Redes 

Esta seção aborda a síntese terciária dos dados coletados e a análise de redes, 

apresentando a análise das principais taxonomias sobre cadeias de suprimentos 

sustentáveis, a agenda de pesquisa construída a partir dos dados coletados e as 

análises de redes. 

 

4.1. Análise das taxonomias  

Após realizar a análise descritiva básica a partir dos dados coletados, deu-se 

início a fase de confecção das taxonomias a partir dos dados coletados. Os tópicos 

apresentados nessa seção estão divididos em: análise do produto das revisões ao 

longo dos anos, análise do tipo de revisão ao longo dos anos, análise dos pilares da 

sustentabilidade ao longo dos anos, análise dos temas ao longo dos anos e análise 

dos procedimentos metodológicos pelo tipo da revisão. 

 

4.1.1 Análise do tipo de revisão ao longo dos anos 

A primeira análise construída foi baseada no tipo de revisão dos trabalhos 

utilizados na pesquisa. Thomé et al. (2016) divide em dois grandes grupos: revisões 

de literatura e revisões sistemáticas de literatura. Segundo Cronin et al. (2008) as 

revisões sistemáticas de literatura diferem de revisões tradicionais pela adoção de 

processos mais bem definidos e rigorosos.  

No primeiro grupo, estão as revisões que o presente estudo resumiu como 

narrativas ou revisões de literatura tradicionais. Já no segundo grupo, estão as 

revisões sistemáticas de literatura, onde Thomé et al. (2016) coloca que, essas, 

costumam seguir um protocolo bem definido e compreensivo de pesquisa, 

promovendo replicabilidade e formas de se auditar o processo de revisão de uma 

maneira transparente e científica. Essas revisões do segundo grupo foram divididas 

em: sínteses de pesquisa e meta-análises. 
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 As revisões sistemáticas de literatura de sínteses de pesquisa fazem 

referência à parte qualitativa das revisões sistemáticas da literatura, que, segundo 

Campbell et al. (2003) consolidam resultados de diferentes estudos com o objetivo 

de atingir uma maior compreensão através de desenvolvimento teórico ou 

conceitual. Já ás revisões sistemáticas de literatura com foco em meta-análises 

fazem referência a parte quantitativa das revisões sistemáticas de literatura gerando 

resultados de pesquisa advindos de diversos outros estudos (Geyskens et al., 2009). 

Segundo Golicic e Smith (2013), a meta-análise geralmente procura por variáveis 

moderadoras que possam afetar as relações primárias estudadas. Isso quer dizer que, 

a meta-análise, busca relacionar hipóteses com estudos já publicados sobre o tema, 

indicando relações positivas ou negativas sobre o tema estudado. 

O resultado dos dados coletados na pesquisa sobre os tipos de revisões de 

literatura identificados, estão consolidados na Figura 5. 

 

 
Fonte: Autor (2019) 

Figura 5 – Gráfico da relação de tipos de revisão ao longo dos anos 

 

Primeiramente, para a definição do que estava contemplado como revisão de 

literatura e revisão sistemática de literatura, buscou-se, conforme passo-a-passo 

metodológico também utilizado no presente trabalho, identificar os seguintes 

pontos: existe um protocolo ou processo definido para guiar a pesquisa? O trabalho 

busca responder a perguntas de pesquisas e/ou testar hipóteses/teorias? E, ainda, 

existem critérios de seleção dos estudos selecionados, promovendo replicabilidade 
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e formas de se auditar o processo de seleção? Todas as discussões para definição 

do caráter sistemático das revisões foram balizadas a partir desses questionamentos.  

Sendo assim, a partir da Figura 5, pode-se identificar, a partir do início da 

linha história, a representatividade maior de revisões narrativas nas primeiras 

publicações sobre o tema, tendo até mais representatividade que as sínteses de 

pesquisa, como em 2007 e 2011. Esse comportamento é entendido como natural 

dado que a preocupação com o rigor metodológico na área de operation 

management teve seu acentuado desenvolvimento a partir de 2010, como pode ser 

comprovado no trabalho de Thomé et al. (2016). Dessa forma, apesar do 

crescimento menor, mas persistente, das narrativas, as sínteses de pesquisa 

aparecem com um aumento bastante superior, acompanhando a maior preocupação 

com o rigor metodológico por parte dos pesquisadores. 

As meta-análises aparecem estáveis ao longo dos anos, apresentando poucos 

e espaçados trabalhos. Thomé et al. (2016) explicam que esse fator pode decorrer 

de dois principais fatores. O primeiro, gira em torno da dificuldade da análise dos 

estudos para confecção desse tipo de revisão. O segundo, que também se aplica a 

esse trabalho, gira em torno da não coleta de dados de teses e dissertações, o que 

pode distorcer o resultado da coleta dos dados. 

 

4.1.2 Análise do produto das revisões ao longo dos anos 

Para essa etapa, foram classificados todos os produtos de revisão encontrados 

nos trabalhos da pesquisa. Segundo Torraco (2005), as formas mais comuns de se 

realizar uma síntese da literatura são por meio de taxonomias, agendas de pesquisa, 

framework, ou modelo conceitual, e metateoria. Na análise realizada, um mesmo 

trabalho poderia apresentar taxonomias, meta-teoria, framework e agenda de 

pesquisa, produzindo diversos resultados em suas pesquisas. Por esse motivo, a 

quantidade de produtos da revisão é superior a quantidade de trabalhos analisados. 

Os resultados encontrados estão apresentados na Figura 6. 
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Fonte: Autor (2019) 

Figura 6 – Gráfico da relação de produtos de revisão ao longo dos anos 

 

Pode-se identificar um predomínio grande de taxonomias, que, segundo 

Torraco (2005), são meios de classificação de pesquisas prévias. As taxonomias 

identificadas no presente trabalho não fazem referência a análises descritivas de 

dados coletados em pesquisas anteriores e, sim, a sínteses de informações 

pertinentes para a geração de novos conhecimentos. O grande número de 

taxonomias pode ser entendido pelo fato de que, para os dados coletados, a maior 

parte das revisões de literatura são classificações críticas de trabalhos prévios como 

em De Camargo Fiorini e Jabbour (2017), Ansari e Kant (2017), Singh e Trivedi 

(2016) e Beske-Janssen (2015).  

Em muitos casos, essas taxonomias tendem a embasar frameworks, como em 

Liu et al. (2017) e Seuring e Muller (2008), também em outros tendem a direcionar 

pesquisas futuras, como em Ellram e Murfield (2017), Mangiaracina et al. (2015) e 

Gunasekaran et al. (2014). Segundo Doty e Glick (1994, apud Torraco, 2005) essas 

classificações servem de base para novas teorizações.  

A análise da Figura 6 também mostra que os frameworks estão tendo maior 

representatividade nos últimos quatro anos. Segundo Torraco (2005), os 

frameworks ou modelos conceituais são novas formas de pensar sobre um tópico. 

Para Hervani et al. (2017), a revisão da literatura conduz ao desenvolvimento de 

um framework para guiar e simplificar esforços na conceituação da informação. No 

corrente trabalho, foram encontrados tanto frameworks conceituais, onde eram 
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agrupados temas em um modelo de fácil entendimento, como em Hervani et al. 

(2017) e Dubey e Gunasekaran (2015), como também modelos alternativos, seja 

em modelos já existentes ou agrupando hipóteses para novas conceituações, como 

em Singhry (2015), Padash et al. (2015) e Carter e Rogers (2008). 

Com relação a agendas de pesquisa, colocada por Torraco (2005) como 

questões ou proposições provocativas para direcionar estudos futuros, este foi um 

tipo de produto de revisão que tem representatividade relevante desde 2010. Nesse 

contexto, em muitos casos de diferentes tipos de resultados de revisão de literatura, 

os autores dedicaram parte do trabalho também para propostas de estudos futuros.  

A principal diferença entre os trabalhos analisados é que alguns trabalhos 

restringiam a agenda de pesquisa como parte da conclusão, como Ashby et al. 

(2012), outros estruturavam em quadros junto aos resultados, como em Martínez-

Jurado e Moyano-Fuentes (2014) e Gunasekaran (2014) e outros estruturavam de 

uma forma mais robusta, com tópico específico e discussão mais extensa, como em 

Mollenkopf (2010), Carter e Easton (2011), Winter e Knemeyer (2012), Appolloni 

et al. (2014) e Centobelli et al. (2017). Os temas mais pontuados como pesquisas 

futuras dos trabalhos analisados estão elencados na Seção 4.2, onde está estruturado 

o consolidado das agendas de pesquisa a partir dos dados coletados. 

Com relação a metateoria, Torraco (2005) coloca que as integrações e sínteses 

da literatura podem prover base para o desenvolvimento de metateorias, por entre 

domínios teóricos, através de pesquisas futuras. No contexto do presente trabalho, 

verificou-se bastante dificuldade para a análise metodológica e identificação de 

metateoria dado que os trabalhos não colocam esse desenvolvimento relacionado 

explicitamente a pontos da metateoria.  

De toda forma, foram identificados dados que remetiam a casos de bases, que 

através de hipóteses, poderiam indicar a concepção de novas teorias, inferindo-se 

como casos de metateorias. Foram verificados seis casos, com destaque para todas 

as meta-análises: Geng et al. (2017) verificando a relação de colaboração em 

GSCM e indicadores de performance, Golicic e Smith (2013) verificando práticas 

ambientais e desempenho organizacional e, Liu et al. (2015), verificando o contexto 

nacional e estratégias ambientais, ambos estudos secundários que propunham 

implicações teóricas onde poderiam ser utilizadas como bases para novas teorias. 
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4.1.3 Análise dos pilares da sustentabilidade por ano 

Nesta seção, buscou-se verificar os pilares da sustentabilidade e como eles 

foram utilizados pelos trabalhos selecionados na pesquisa ao longo dos anos. Para 

a definição dos pilares e suas combinações, para cada trabalho, foi utilizado o 

detalhamento proposto por Rajeev et al. (2017). Esse detalhamento cria uma divisão 

clara do que comporta cada um dos pilares e suas combinações, em grupos bem 

definidos, de acordo com o que é tratado em cada trabalho. O resultado da análise 

dos pilares de sustentabilidade ao longo dos anos é mostrado na Figura 7. 

 

 
Fonte: Autor (2019) 

Figura 7 – Gráfico dos pilares de sustentabilidade ao longo dos anos 

 

Pode-se verificar a partir da coleta de dados que, no início da linha histórica, 

de 2007 a 2011, o conceito de sustentabilidade ainda não estava firmado e a 

representatividade de artigos era bastante voltada para as questões ambientais e 

ambientais junto a questões econômicas.  Carter e Easton (2011) colocam que o 

pilar ambiental é sim um pilar chave, porém além do foco em questões ambientais 

autônomas, diversos artigos estão trazendo uma visão mais holística, incorporando 

explicitamente fatores sociais e a visão da sustentabilidade como um todo. 

A partir de 2012, a representatividade das questões sustentáveis, com as três 

bases do TBL juntas, econômica, ambiental e social, se consolidam e permanecem 

até o último ano pesquisado, conforme mostrado no gráfico. De toda forma, 

percebe-se que apesar do domínio das publicações com foco no pilar ambiental (ou 

ambiental e econômico) perder representatividade ao longo dos anos, ele continua 

tendo bastante espaço no quantitativo de publicações ao longo dos anos. Segundo 
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Ashby et al., a necessidade de estudos entre a relação de cadeias de suprimento com 

perspectivas ambientais já é consolidada na literatura, por isso o contínuo 

crescimento de novos trabalhos nesse contexto. 

Ahi e Searcy (2013) colocam que os trabalhos que focam em definições de 

cadeias de suprimento verdes são geralmente mais específicos do que os 

relacionados a cadeias de suprimentos sustentáveis e têm uma ênfase esmagadora 

nas questões ambientais, sendo assim, pela necessidade de uma visão holística e 

integrada, este é um grande momento para pesquisas na área de cadeias de 

suprimentos sustentáveis. Dessa forma, verificando a permanência no foco dos 

estudos em cadeias de suprimentos verdes e sendo reiterado o grande momento para 

pesquisas em cadeias de suprimentos sustentáveis, pode-se concluir que existe 

campo para ambos os tipos de pesquisas, porém, o foco em sustentabilidade ganhou 

maior representatividade devido a sua visão mais abrangente e focada não somente 

em questões ambientais. 

Outro ponto que pode ser observado é que somente nos últimos três anos 

começaram a aparecer trabalhos focados somente em questões sociais, sociais e 

ambientais ou sociais e econômicas. Esse ponto pode ser compreendido pelo fato 

que, como já pontuado anteriormente, é reiterada a tendência de trabalhar uma visão 

integrada dos três pilares da sustentabilidade. Porém, a partir do gráfico, quando 

comparado ao pilar ambiental, verifica-se ainda imensa discrepância e poucos 

estudos focados, separadamente, nesse pilar. 

Segundo Nakamba et al. (2017), somente nos últimos anos tem se notado o 

crescimento no interesse em endereçar fatores sociais no campo de cadeias de 

suprimentos sustentáveis. Hervani et al. (2017) corroboram com o fato de que são 

necessários meios para endereçar a falta de consideração de questões sociais em 

cadeias de suprimentos e dentro de organizações. Bai e Sarkis (2014) colocam que 

a medição de desempenho de indicadores carece de aspectos sociais, aos quais 

deveriam ser adicionados aos indicadores normalmente utilizados: custo, tempo, 

flexibilidade e inovação. Na mesma direção, diversos autores, de trabalhos recentes, 

sugerem pesquisas futuras em questões sociais, como Björklund, M. et al. (2016); 

Zhu, Q.Y. e Sarkis, J. (2016), De Camargo Fiorini P. e Jabbour C.J.C. (2017); 

Karaosman H. et al. (2017); Nakamba C.C. et al. (2017), dentre outros. 

Por fim, é importante colocar que estudos com foco unicamente econômico 

não foram identificados na pesquisa. Esse fato pode ter sido gerado por alguns 
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aspectos, um deles é que as revisões focadas em cadeias de suprimentos 

sustentáveis costumam correlacionar fatores econômicos com fatores sociais e 

ambientais, conforme corroborado por grande parte dos trabalhos na pesquisa. 

Outro aspecto é que um dos critérios de exclusão utilizado foi a retirada de trabalhos 

referentes a economia circular, que entraria nesse quesito. Porém, foi entendido 

pelos revisores, que esse tipo de trabalho é focado em uma vertente específica de 

cadeias de suprimentos sustentáveis, podendo ser tratado, separadamente, em outra 

oportunidade.  

 
4.1.4 Análise dos temas ao longo dos anos 

Nesta seção, buscou-se elencar os principais temas utilizados ao longo dos 

anos, sendo definidos a partir dos objetivos dos trabalhos. O consolidado do 

resultado está apresentado na Figura 8. 

 

Fonte: Autor (2019) 

Figura 8 – Gráfico dos temas dos artigos selecionados ao longo dos anos 

Alguns pontos já destacados em seções anteriores são reiterados nesta seção. 

O primeiro gira em torno do fato de muitos novos trabalhos serem mais focados no 

TBL do que isoladamente, englobando todas as suas dimensões, aumentando a 

representatividade do tema de aspectos gerais em cadeias de suprimento 
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sustentáveis. Também é possível constatar que os trabalhos voltados para o pilar 

ambiental, apesar de ter diminuído a sua representatividade quando comparado com 

os outros trabalhos, ainda estão presentes, em números absolutos, de forma robusta, 

ao longo dos anos. Da mesma forma, como colocado em seções anteriores, pode-se 

verificar o crescimento do foco no aspecto social nos últimos anos. 

A partir da Figura 8, o gráfico mostra alguns novos aspectos e novas 

tendências. No último ano retratado na pesquisa, pode-se verificar trabalhos de 

revisão de literatura aplicados à diversas industrias. Foram os casos dos trabalhos 

de Sauer e Seuring (2017), realizando uma revisão com foco em sustentabilidade 

na indústria de minerais; Ahmad et al. (2017), construindo um framework com foco 

em sustentabilidade na indústria de óleo e gás; Köksal (2017), realizando uma 

revisão de literatura a fim de relacionar aspectos sociais com a indústria de têxtil e 

de aparelhos; e Shrivastava e Shrivastava (2017), construindo uma revisão 

sistemática relacionando cadeias verdes com foco na indústria de cimentos. 

Outro ponto que pode ser destacado a partir da análise do gráfico, é o tema de 

medição de desempenho em cadeias de suprimentos sustentáveis. Esse tema, a 

partir de 2010, só não aparece no ano de 2012, tendo em todos os outros anos pelo 

menos um trabalho voltado para essa área, corroborando com Taticchi et al. (2013) 

que coloca que a necessidade de mensuração da sustentabilidade, apesar de não ser 

uma demanda nova, certamente recebeu um impulso nos últimos tempos. Segundo 

Beske-Janssen (2015), por razões múltiplas, a literatura sobre medição de 

desempenho na gestão de cadeias de suprimentos sustentáveis é supreendentemente 

dispersa e limitada, tanto em quantidade como escopo. Dessa forma, ainda se 

observa oportunidade para o contínuo crescimento do tema nos próximos anos. 

 

4.1.5 Análise do procedimento metodológico por tipo de revisão 

Para essa análise, foi utilizado, como base de criação da estratificação, a 

análise realizada por Thomé et al. (2016). O modelo utilizado não resgatou todos 

questionamentos utilizados por Thomé et al. (2016), ainda, adicionou alguns 

questionamentos que julgou pertinente para avaliação metodológica. Essa 

estratificação teve como objetivo verificar como os trabalhos estão se 

comportamento frente às questões metodológicas.  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1712640/CA



44 
 

Para isso, foram realizadas as seguintes verificações dentro de cada passo 

destacado: 

1) Planejamento e formulação do problema 

a) Verificar se as perguntas de pesquisa e as hipóteses foram descritas 

b) Verificar se o período foi reportado 

2) Busca na literatura 

a) Verificar presença de critérios de seleção 

b) Verificar o uso de mais de uma base de pesquisa 

c) Verificar o uso da estratégia snowball (inclusão por autores citados 

nos trabalhos selecionados na pesquisa ou inclusão por autores que 

citaram os trabalhos selecionados na pesquisa) 

3) Coleta de dados 

a) Verificar o uso de mais de um revisor/codificador 

4) Codificação 

a) Verificar se foram utilizados coeficientes de confiança (índices de 

concordância entre os autores ou outros coeficientes de confiança) 

b) Verificar se eram realizadas reuniões de consenso ou análise por 

uma terceira pessoa 

Os dados referentes a metodologia foram cruzados com o tipo de revisão. 

Dessa forma, buscou-se entender como os tipos de revisão de literatura se 

apresentam quando relacionados às questões metodológicas. Os percentuais foram 

gerados a partir do número total de vezes que o tópico foi encontrado em 

determinado tipo de revisão, pelo número total do tipo de revisão em questão. Dessa 

forma, os dados foram coletados e apresentados na Tabela 8. 

Tabela 8 – Metodologia utilizada por tipo de revisão 

  Tipos de Revisão de literatura  

 Descrição 

Narrativa 

(n=20) 

Síntese de 

Pesquisa 

(n=67) 

Meta-

análise 

(n=3) Total 

1 

Pergunta de Pesquisa/  

Hipóteses Descritas 20% 57% 100% 50% 

1 Período reportado 35% 73% 100% 66% 

2 Critérios para seleção 15% 81% 100% 67% 

2 Uso de mais de uma base de pesquisa 15% 69% 67% 57% 

2 Descrição das palavras-chave 30% 93% 67% 78% 

2 Snowball (Backward e Forward) 5% 19% 33% 17% 

3 Uso de um ou mais revisores/codificadores 5% 58% 67% 47% 

Codificação Coeficientes de confiança 0% 15% 33% 12% 

Codificação Reuniões de Consenso 5% 45% 67% 37% 
Fonte: Adaptado de Thomé et al. (2016) 

Como resultado geral, verificamos que as revisões de literatura sobre o tema 

de cadeias de suprimento sustentáveis ainda apresentam grande oportunidade de 
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melhoria frente às questões metodológicas. Pode-se verificar que nenhum dos 

critérios atinge um total geral de mais de 80%. Alguns quesitos observados como 

coeficiente de confiança e estratégia snowball ficaram abaixo dos 20%, tendo os 

destaques positivos nos quesitos de período reportado, critérios para seleção e 

descrição das palavras-chave. 

Ao analisar os tipos de revisão de literatura, verificamos que as narrativas 

apresentam desempenho, relativo à metodologia, bastante inferior que os outros 

dois métodos (métodos sistemáticos). Thomé et al. (2016) corrobora com o 

encontrado na análise, verificando também em sua análise que revisões de literatura 

sistemática, sínteses de pesquisa e meta-análises, apresentam significativa diferença 

positiva quando comparadas às revisões narrativas. 

Para as revisões do tipo narrativas, não foi registrado nenhum trabalho que 

apresentasse qualquer codificação de confiança e, ainda, menos de 5% dos trabalhos 

utilizaram estratégias de snowball, uso de mais de um codificador e reuniões de 

consenso. Carter e Easton (2011), Golic e Smith (2013), Martínez-Jurado e 

Moyano-Fuentes (2014), Quarshie et al. (2016), Thomé et al. (2016) e Centobelli 

et al. (2017) reiteram a importância da utilização dessas estratégias por diversos 

motivos, entre eles, são levantados: evitar erros nos resultados, evitar a geração de 

pesquisas enviesadas, solucionar diferenças entre os autores, garantir a 

independência na análise, assim como, garantir a replicabilidade dos resultados. 

Por outro lado, as meta-análises se destacaram positivamente. Em alguns 

quesitos como descrição das perguntas ou hipóteses declaradas, período reportado 

e critérios de seleção, esse tipo de método de revisão sistemática obteve 100% de 

aderência. Observa-se ainda, oportunidade na utilização da estratégia snowball e na 

utilização de critérios de confiança dado que apenas 33% dos estudos realizaram 

esses tipos de estratégia.   

Já as sínteses de pesquisa, apresentaram desempenho intermediário, se 

destacando entre os três métodos nos quesitos de descrição das palavras-chave 

(93%) e uso de mais de uma base de pesquisa (67%). Porém, observa-se 

oportunidade de melhoria de aderência nos quesitos de descrição das perguntas de 

pesquisa ou hipóteses (57%), reuniões de consenso (45%), utilização da estratégia 

snowball (19%), e utilização de critérios de confiança (15%) 
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4.2 Agenda de pesquisa 

Nesta seção, foi realizada a consolidação dos cinco assuntos elencados mais 

vezes, durante os últimos cinco anos, como sugestões de pesquisas futuras nos 

trabalhos analisados. As agendas de pesquisa, conforme explicado na seção 4.1.2, 

são direcionamentos para trabalhos futuros. Sendo assim, foram coletados, como 

indicativos de trabalhos futuros, as limitações dos resultados dos trabalhos 

utilizados na pesquisa, e ainda, as recomendações de pesquisa futura destes 

trabalhos. O resultado da agenda de pesquisa pode ser verificado na Tabela 9. 

Tabela 9 – Agenda de pesquisa referente aos estudos do presente trabalho (Parte 1/2) 

Autores Temas Pesquisas futuras 

 

Seuring S. (2013); Appolloni, A. 

(2014); Martínez-Jurado P.J. e 

Moyano-Fuentes J. (2014); 

Brandenburg M. e Rebs T. 

(2015); Eskandarpour M. et al. 

(2015); Zorzini M. et al. (2015); 

Eriksson D. e Svensson G. 

(2015); Björklund, M. et al. 

(2016); Cherrafi, A. et al. (2016); 

Quarshie A.M. et al. (2016); Zhu, 

Q.Y. e Sarkis, J (2016); de 

Camargo Fiorini P. e Jabbour 

C.J.C. (2017); Karaosman H. et 

al. (2017); Nakamba C.C. et al. 

(2017) 

Aspectos 

sociais em 

cadeias de 

suprimentos 

sustentáveis 

- Desenvolver frameworks que auxiliem os pesquisadores a 

lidarem com a responsabilidade social de forma prática. 

- Desenvolver o tema da ética em cadeias de suprimentos 

sustentáveis.  

- Integrar os fatores sociais a modelos quantitativos para gestão 

sustentável de fornecedores. 

- Verificar as inter-relações entre as dimensões sociais e 

ambientais, como também, verificar se essas duas dimensões 

devem ser estudadas juntas na vertente de compras. 

- Verificar como questões sociais impactam indicadores de 

desempenho. 

- Verificar desafios e estratégias de questões sociais para 

diferentes atores dentro da cadeia de suprimento. 

- Verificar estratégias para garantir o abastecimento socialmente 

responsável de fornecedores. 

 

Xu A. et al. (2013); Appolloni, A. 

et al. (2014); Brandenburg M. e 

Rebs T. (2015); Garza-Reyes, J.A. 

(2015); Taticchi P. et al. (2015); 

Cherrafi, A. et al. (2016); Mejías 

A.M. et al. (2016); Frehe V. e 

Teuteberg, F. (2017); Geng R. et 

al. (2017); Karaosman H. et al. 

(2017) 

Indicadores de 

desempenho em 

cadeias de 

suprimento 

sustentáveis 

- Analisar a correlação entre indicadores de sustentabilidade e 

Lean e Six sigma. 

- Avaliar como o uso da tecnologia da informação pode 

melhorar a medição de indicadores de desempenho. 

- Desenvolver modelos para medir o desempenho de 

sustentabilidade de acordo com os pilares do TBL. 

- Desenvolver técnicas para quantificar melhor as questões 

ambientais na área de compras.  

- Verificar o impacto da utilização de sistemas de medição de 

desempenho sustentável com o desempenho da empresa. 

- Verificar ferramentas e instrumentos para medição do 

desempenho social. 

Fonte: Autor (2019) 
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Tabela 9 – Agenda de pesquisa referente aos estudos do presente trabalho (Parte 2/2) 

De Sousa Jabbour A.B.L. (2013); 

Golicic S.L. e Smith C.D. (2013); 

Zorzini M. et al. (2015); Cherrafi, 

A. et al. (2016); Mejías A.M. et 

al. (2016); Ellram, L. M. e 

Murfield, M.L.U. (2017); Geng R. 

et al. (2017); Nakamba, C.C. et 

al. (2017);  

Diferenças de 

questões 

geográficas e 

culturais em 

cadeias de 

suprimento 

sustentáveis 

- Concentrar mais estudos em países em desenvolvimento e em 

economias emergentes. 

- Considerar a diferença de fornecedores em economias 

emergentes para a realização de abastecimento 

- Considerar a diversidade econômica, cultural e 

governamental em cadeias de suprimentos sustentáveis. 

- Diferenciar a realidade das empresas multinacionais das 

nacionais dentro do tema. 

- Identificar aspectos da legislação e regulamentação em países 

com proativa atitude ambiental e relacionar com a forma de 

lidar com a gestão das cadeias de suprimentos sustentáveis. 

   

Martínez-Jurado P.J. e Moyano-

Fuentes J. (2014); Garza-Reyes, 

J.A. (2015); Cherrafi, A. et al. 

(2016); Kumar, S. et al. (2016); 

Chugani, N. et al. (2017) 

Aplicação do 

lean six sigma 

em cadeias de 

suprimento 

sustentáveis 

- Apresentar os desafios do lean six sigma no tema de cadeias 

de suprimentos sustentáveis. 

- Aprofundar os estudos de lean em questões sociais, 

apresentando motivação, barreiras, efeitos positivos e negativos 

da sua implementação. 

- Verificar as relações, capacidades competitivas, integração e 

impacto na performance a partir da relação lean/ambiental. 

- Verificar se a implementação do lean six sigma ajuda a 

organização a ser mais sustentável. 

 

De Sousa Jabbour A.B.L. (2013); 

Taticchi P. et al. (2015); Zorzini 

M. et al. (2015); Soda S. et al. 

(2016); Ellram, L. M. e Murfield, 

M.L.U. (2017) 

Barreiras para a 

implantação das 

cadeias de 

suprimentos 

sustentáveis 

- Analisar, com base em modelos matemáticas, se as barreiras 

para a implementação de cadeias de suprimentos sustentáveis 

se relacionam. 

- Identificar as principais barreiras para implementação das 

cadeias de suprimento sustentáveis.  

- Verificar quais são as barreiras para a implementação dos 

aspectos de sustentabilidade em transporte de cargas. 

Fonte: Autor (2019) 

 

Conforme pode ser observado a partir da Tabela 9, o tema mais recorrente 

como sugestão de pesquisa futura nos trabalhos selecionados é o tema referente aos 

aspectos sociais dentro das cadeias de suprimentos sustentáveis. Como corroborado 

nas seções anteriores, esse tema sempre foi estudado dentro do TBL, porém, o 

enfoque nele, isoladamente, aparece como um tema novo e pouco estudado.  

Como pesquisa futura no campo dos aspectos sociais em cadeias de 

suprimentos sustentáveis, todos os autores destacados pontuaram a necessidade de 

aprofundamento no tema, porém, alguns destacaram alguns direcionamentos de 
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forma mais específica. Seuring (2013), por exemplo, pontuou a necessidade de 

verificação da correlação entre questões sociais e o desempenho das organizações, 

assim como, a necessidade de aprofundar os estudos na inter-relação do pilar social 

com os outros pilares dentro do TBL. Eriksson et al. (2015) coloca a necessidade 

do desenvolvimento de frameworks para melhor entendimento das questões sociais, 

Brandenburg e Rebs (2015) direcionam ao desenvolvimento de modelos 

quantitativos para gestão sustentável de fornecedores e Zhu et al. pontua a 

necessidade de desenvolvimento do tema da ética em cadeias de suprimentos 

sustentáveis, direcionando, sobretudo, o foco para a área de marketing. 

No tema de indicadores de desempenho em cadeias de suprimentos 

sustentáveis, Xu et al. (2013), Brandenburg e Rebs (2015), Taticchi et al. (2015) e 

Mejías et al. (2016) concordam que existe a necessidade de desenvolvimento de 

modelos para medição da sustentabilidade de acordo com um, ou mais de um, pilar 

do TBL. Karaosman et al. (2017) e Nakamba et al. (2017) colocam que existe a 

necessidade da verificação de ferramentas e instrumentos para a medição do 

desempenho social. Ainda, Frehe e Teuteberg (2017), em um trabalho onde 

relacionam tecnologia com logística verde, sugerem o maior estudo no uso da 

tecnologia da informação para melhorar a medição de indicadores de desempenho. 

Na parte das pesquisas futuras que relacionam as diferenças de questões 

geográficas e culturais em cadeias de suprimento sustentáveis, além de todos os 

temas destacados, o ponto que mais apareceu em voga nessa área foi a necessidade 

de concentração de mais estudos em países em desenvolvimento e economias 

emergentes (Cherafi et al., 2016; Geng et al. 2017; Nakamba et al., 2017). Cherrafi 

et al. (2016) especificam ainda a necessidade de relacionar estudos de países em 

desenvolvimento e emergentes no âmbito das filosofias lean e six sigma, dado que 

muitos estudos, presentes na literatura, foram realizados em países já 

desenvolvidos. 

Com relação ao tema da aplicação do lean six sigma em cadeias de 

suprimentos sustentáveis, além de ter sido citado como um tema forte nas pesquisas 

futuras junto à área de indicadores (Cherrafi et al., 2016), também foi citado junto 

ao primeiro tema colocado nessa seção, aspectos sociais, tendo como proposta o 

aprofundamento dessa relação, mostrando os impactos positivos e negativos da sua 

implementação (Martínez-Jurado e Moyano-Fuentes, 2014; Cherrafi et al., 2016). 

Ainda, Garza-Reyes (2015) e Kumar e Ghodeswar (2015) colocam em seus 
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trabalhos que a relação entre a implementação do lean six sigma e o aumento do 

nível de sustentabilidade da organização também deve ser identificada como uma 

proposta de estudo futuro no tema de lean em cadeias de suprimento sustentáveis. 

Por fim, um último tema bastante em questão nos trabalhos analisados foi o 

tema das barreiras para a implementação das cadeias de suprimentos sustentáveis. 

De Sousa Jabbour (2013), Taticchi et al. (2015), Zorzini et al. (2015) e Ellram e 

Murfield (2017) direcionam em seus trabalhos a necessidade de pesquisas futuras 

na identificação dessas barreiras para a implantação das cadeias de suprimentos 

sustentáveis. Enquanto Taticchi et al. (2015) colocam no seu trabalho a necessidade 

do foco nas barreiras sociais, devido ao fato do tema ainda ser menos explorado que 

os outros pilares do TBL, Ellram e Murfield (2017) levantam a necessidade de 

identificar as barreiras relacionadas a implementação para transportes de cargas. 

Ainda, Soda et al. (2016) verificaram em sua pesquisa a necessidade do 

direcionamento de trabalhos para o desenvolvimento de equações e modelos 

matemáticos a fim de analisar a inter-relação entre as barreiras que dificultam a 

implementação dos aspectos sustentáveis nas cadeias de suprimentos. 

 

4.3 Análise de redes 

Esta seção aborda a análise de redes do segundo conjunto de dados coletados, 

apresentando a análise de colaboração entre os autores, co-citação de trabalhos e 

co-ocorrência de palavras-chave. 

 

4.3.1 Análise de colaboração entre os autores 

Nesta seção, buscou-se analisar o grau de colaboração entre os autores a fim 

de verificar quais autores que mais colaboram com a comunidade científica sobre o 

tema de cadeias de suprimentos sustentáveis, assim como, as características dos 

autores que mais vezes trabalharam entre si.  

De forma a selecionar os autores que mais publicaram sobre o tema e abarcar 

um número menor de clusters, facilitando a visualização, optou-se por mostrar no 

gráfico apenas os autores que participaram de, pelo menos, três publicações dentro 

da pesquisa. Também, com o intuito de mostrar como os autores colaboram entre 

si, foi excluído da análise os casos em que os autores não tiveram nenhuma 
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interação entre dois autores. Sendo assim, o gráfico gerado está apresentado na 

Figura 9. 

 

 

Fonte: Autor em VOSviewer (2019) 

Figura 9 – Gráfico de colaboração entre os autores 

Dentre os 41 autores selecionados, pode-se observar que os autores que mais 

colaboraram com outros autores, isso quer dizer, que trabalharam mais vezes com 

outros autores dentro da pesquisa, foram Seuring S. (31), Gunaskaran A. (13), 

Sarkis J. (13), Dubey R. (12) e Tavasszy L.A. (12). Já os autores que mais 

publicaram sobre o tema, publicação como primeiro autor, dentro da análise, foram 

Seuring S. (29), Sarkis J. (16), Rezaei J. (8), Beske P. (7) e Brandenburg M. (7). 

A partir desses dados, pode-se observar que pode existir uma relação dos 

autores que mais colaboraram e dos autores que mais publicaram, como é o caso de 

Seuring S. e Sarkis J. Porém, também pode-se verificar que autores como 

Gunaskaran A., Dubey R. e Tavasszy L.A. que tiveram altos níveis de colaboração 

com outros autores, tinham uma quantidade bastante inferior de trabalhos 

publicados como primeiro autor, 6, 5 e 5, respectivamente. Essa análise mostra que, 

para esse tema, apesar de poder existir uma correlação, um autor que mais colabora 

com outros autores não é, necessariamente, quem mais tem trabalhos publicados 

sobre o tema. 
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Outro ponto relevante sobre essa análise, é a forma que a divisão dos clusters 

é construída, como pode ser observado na Tabela 10. 

Tabela 10 – Divisão de coautoria de trabalhos em clusters 

 

Fonte: Autor em VOSviewer (2019) 

O Cluster 1 engloba, de forma geral, autores que discutiram em seus trabalhos 

sobre sustentabilidade, aplicando ou utilizando modelagem matemática, métodos 

estatísticos e outras ferramentas de suporte a decisão. O Cluster 2, gira em torno de 

autores que trabalharam em estudos secundários de forma a relacionar a 

sustentabilidade com cadeias de suprimentos sustentáveis, também é forte a 

presença de estudos sobre capacidades competitivas. Além disso, os autores do 

Cluster 2 trabalham juntos também em diversos estudos sobre o aspecto social 

dentro de cadeias de suprimentos sustentáveis. 

O Cluster 3, engloba autores que tratam sobretudo de questões específicas da 

sustentabilidade ambiental, como por exemplo as questões de emissão de carbono. 

Além disso, o Cluster 3 também traz autores que trabalham em assuntos referentes 

a logística, muitos deles voltando a seleção e gestão de fornecedores. O Cluster 4 

engloba autores que, em sua maioria, discutiram estudos de casos. Além disso, 

também no Cluster 4, tem-se trabalhos que discutiram a modelagem de sistemas 

dinâmicos. 

No Cluster 5, além de autores que trabalham em diversos estudos de casos, 

há uma predominância de autores que discutiram diversas teorias, tais como: teoria 

de custo de transação, teoria do processamento de informação, teoria do 

estabelecimento de metas, teoria da dependência de recursos, teoria da visão 

baseada em recursos e teoria de stakeholders. Já no Cluster 6, além da 

predominância de autores que trabalharam utilizando modelos de simulação 

matemática, há também o foco em economias emergentes. 

CLUSTER 1 CLUSTER 2 CLUSTER 3 CLUSTER 4 CLUSTER 5 CLUSTER 6 CLUSTER 7 CLUSTER 8

DIABAT A. BESKE P. BAI C.
BRANDENBUR

G M.
BUSSE C. CHIU M.-C. GOVINDAN K. DE BRITO M.P.

HONG J. KHALID R.U. CHEN X.
HOEJMOSE 

S.U.
FOERSTL K. LIM M.K. PADHI S.S. REZAEI J.

KANNAN D. LAND A.
KUSI-

SARPONG S.
OELZE N. GOLD S. TSENG M.-L. PATI R.K. TAVASSZY L.A.

KRAUSE D. MÜLLER M.
MONTOYA-

TORRES J.R.
REBS T. SCHLEPER M.C. WU K.-J. ZHU Q.

WAN AHMAD 

W.N.K.

PAGELL M. SAUER P.C. SARKIS J. ROEHRICH J.K.

WANG J. SEURING S. WANG X.

WU Z.

ZHANG Y.
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O Cluster 7 tem, em sua maioria, autores que confeccionaram revisões de 

literatura a fim de gerar frameworks ou taxonomias sobre o tema de cadeias de 

suprimentos sustentáveis. O Cluster 8 é formado, quase em sua totalidade, por 

autores que trabalharam na relação do tema de cadeias de suprimentos sustentáveis 

com a indústria de óleo e gás. 

 

4.3.2 Análise de co-citação entre trabalhos 

Nessa seção, buscou-se analisar como os principais trabalhos se relacionam a 

fim de verificar quais são os trabalhos mais citados e mais influentes para a 

comunidade científica. De forma a selecionar os trabalhos mais relevantes, optou-

se por mostrar no gráfico somente os trabalhos que fossem citados, ao menos, vinte 

vezes. O gráfico gerado está apresentado na Figura 10. 

 

Fonte: Autor em VOSviewer (2019) 

Figura 10 – Gráfico de co-citação entre trabalhos 

A partir do gráfico, é possível extrair as principais publicações que 

apresentaram por mais vezes ligações com outros trabalhos, isso quer dizer, por 

mais vezes foram referenciadas pelos trabalhos analisados na pesquisa. Os cinco 

trabalhos mais influentes coletados na pesquisa foram: Seuring e Muller (2008) com 

831 citações, Pagell e Wu (2009), com 504 citações, Carter e Rogers (2008) com 

493, Zhu e Sarkis (2004), com 315 citações e Vachon e Klassen (2008), com 313 

citações. 

O trabalho de Seuring e Muller (2008) aborda a construção de um framework 

a partir de uma revisão de literatura sobre o tema de cadeias de suprimentos 
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sustentáveis. Já o trabalho de Pagell e Wu (2009) tenta, a partir de estudos de casos, 

desenvolver a teoria de cadeias de suprimentos sustentáveis. Da mesma forma, o 

trabalho de Carter e Rogers (2008) aborda partes dos dois primeiros trabalhos, 

porque, busca-se a construção de um framework para construir novas teorias sobre 

o tema de cadeias de suprimentos sustentáveis. É importante levantar que esses 

trabalhos funcionam como base para diversas outras pesquisas e, por esse motivo, 

eles aparecem como pontos centrais de referência para diversos outros trabalhos. 

Por outro lado, o quarto trabalho mais bem elencado, o trabalho de Zhu e 

Sarkis (2004), é um trabalho mais antigo e entra em um viés de estudo de caso, 

onde, a partir de hipóteses, são verificados diversos pontos sobre gestão de cadeias 

de suprimentos verdes em indústrias chinesas. Ainda, o quinto trabalho mais bem 

elencado, o trabalho de Vachon e Klassen (2008), trata também da gestão verde e 

associa com o desempenho da manufatura, abordando a questão da colaboração em 

cadeias de suprimentos verde. 

Esta análise realizada nessa seção é bastante válida para o melhor 

direcionamento sobre o tema dado que, para geração do mapa, foram utilizadas as 

referências advindas dos trabalhos coletados na pesquisa. Desta forma, os trabalhos 

levantados nesse mapa foram, de fato, utilizados por outros trabalhos com a mesma 

temática, gerando uma base extremamente relevante para ser utilizada como 

direcionador sobre o tema de cadeias de suprimentos sustentáveis. 

 

4.3.3 Análise de co-ocorrência de palavras-chave  

Nessa seção, buscou-se realizar uma análise de co-ocorrencia de palavras-

chave a fim de dividir em clusters e correlacionar as palavras-chave que apareceram 

mais vezes nos trabalhos coletados. De forma a selecionar as palavras-chave que 

mais apareceram nos trabalhos, optou-se por mostrar no gráfico apenas as palavras-

chave que apareceram, pelo menos, em cinco publicações dentro da pesquisa. O 

gráfico gerado está apresentado na Figura 11. 
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Fonte: Autor em VOSviewer (2019) 

Figura 11 – Gráfico de co-ocorrência de palavras-chave 

Pode-se observar que as palavras-chave que foram mais citadas, foram: 

sustainable supply chain management (267), sustainability (172), supply chain 

management (128), sustainable supply chains (56) e supply chain (40). Porém, as 

palavras mais presentes, conjuntamente com outras palavras, foram: sustainability 

(312), susainable supply chain management (310), supply chain management 

(235), sustainable development (70) e sustainable supply chains (66). A partir 

dessas palavras-chaves, pode-se verificar dois pontos importantes. O primeiro é o 

fato da palavra-chave mais citada ser sustainable supply chain management, 

reiterando um comportamento normal dado que foi a palavra que deu origem a 

pesquisa, porém, em contrapartida, pode-se verificar que ela não é a palavra que 

mais aparece ligada a outras palavras. Segundo, o número de ligações é maior que 

o número de citações, esse fato é natural dado que, em média, uma palavra-chave é 

vinculada a, pelo menos, outras três palavras nos trabalhos. 

Quando se divide as palavras-chave em clusters, consegue-se analisar as 

ligações presentes entre elas. A divisão do cluster gerada a partir dos dados da 

pesquisa está presente na Tabela 11. 
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Tabela 11 – Divisão de co-ocrrencia de palavras-chave em clusters 

Fonte: Autor em VOSviewer (2019) 

Alguns pontos podem ser levantados a partir da análise dos clusters. O 

Cluster 1 mostra palavras-chave que se relacionam, em sua maioria, com o pilar 

ambiental. As principais palavras relacionam sustentabilidade como palavras-chave 

que contém green e environmental, normalmente, aparecendo juntas. Os trabalhos 

de Hong e Guo (2019), Massaroni et al. (2016) e Xu e Gursoy (2014) são alguns 

exemplos. Pode-se observar também, no Cluster 1, palavras-chave que vinculam 

cadeias de suprimentos e sustentabilidade a economias emergentes, com as 

palavras-chave China e emerging economies, e trabalhos aplicados a pontos 

específicos do pilar ambiental, como a gestão do carbono, com a palavra-chave 

carbon emission, em Li (2018), Ahmed e Sarkar (2018) e Chaabane et al. (2009). 

O Cluster 2, aborda estudos que tratam da área da logística dentro de cadeias 

de suprimentos sustentáveis. Palavras-chave sobre colaboração, escolha de 

fornecedores, confiança e logística reversa costumam estar vinculadas, como 

também, vinculadas à sustentabilidade. Assim como o Cluster 2, o Cluster 3 

também trata sobre logística, mas pouco menos voltado para as atividades core e 

CLUSTER 1 CLUSTER 2 CLUSTER 3 CLUSTER 4 CLUSTER 5 CLUSTER 6 CLUSTER 7 CLUSTER 8 CLUSTER 9 CLUSTER 10

Carbon 

emission

Analytic 

network 

process

Corporate 

responsability

Conceptual 

framework

Base of the 

pyramid
Factor analysis
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industry

Data 

envelopment 

analysis

Barriers Procurement
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Green supply 
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Game theory
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management

Corporate 

social 

responsability

Supply chain

China
Corporate 

sustainability
Governance Oil and gas
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Indicators Green logistics

Sustainable 

supplier 

selection

Stakeholder 

theory

Circular 

economy
Innovation Logistics

Performance 

measurement
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Life cycle 
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Literature 

review

Dynamic 
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Interpretive 

structural 

modelling

Performance
Risk 

management

Supply chain 

management
Metrics

Social 
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based view

Sustainability 

performance

Sustainable 

performance
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management
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Sustainable 

development
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supply chain

Systematic 

literature 

review

Survey
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performance
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Sustainable 
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System 

dynamic
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management

Trust

Remanufacturi

ng

Social 

sustainability

Sustainable 

operations

Sustainable 

supply chain 

management
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mais voltada para a cadeia de suprimento, inclusive, englobando aspectos 

ambientais e sociais como nos trabalhos de Xu e Gursoy (2015) e Ortas et al. 

(2014). O Cluster 4, mostra, em sua maioria, palavras-chave que se relacionam com 

desempenho nas cadeias de suprimentos sustentáveis, tais como performance 

measurement, sustentability performance e sustainable development, assim como, 

frameworks sobre a integração desses temas, como pode ser observado nos 

trabalhos de Qorri et al. (2018), onde desenvolve framework conceitual para 

medição de desempenho relativo a sustentabilidade em cadeias de suprimentos e 

Santiteerakul et al. (2015), que também trabalha em modelos conceituais para 

estabelecer métricas a fim de melhor mensurar indicadores de desempenho. 

O Cluster 5, além de englobar diversos estudos de campo, vinculando cadeias 

de suprimento à sustentabilidade, também traz diversas revisões sistemáticas de 

literatura sobre o tema vinculadas às palavras content analysis e systematic 

literature review, como em Jia et al. (2018), Dubey et al. (2017) e Mejías et al. 

(2016). Já o Cluster 6, relaciona palavras-chave de trabalhos que analisam métrica 

e indicadores para mensuração do desempenho dentro das cadeias de suprimentos, 

com a utilização das palavras-chave performance measures, indicators e metrics, 

em trabalhos como Ahi et al. (2016) e Morali e Searcy (2013). O Cluster 7 traz 

trabalhos em indústrias automobilísticas alternando trabalhos que tratam pilares do 

TBL separadamente e trabalhos que integram o TBL, pode-se observar esse 

comportamento na simultaneidade das palavras automotive industry, green 

logistics, social responsability e triple bottom line. Alguns trabalhos que podem ser 

colocados como exemplo são os trabalhos de Luthra e Mangla (2018), onde 

vinculam os assuntos relativos a indústria automobilística, economias emergentes 

e aspectos do TBL, em Hunke e Prause (2014), onde tratam da sustentabilidade e 

indústria automobilística, porém, mais voltado à logística verde, e, em Beske et al. 

(2008) onde tratam dos pilares sociais e ambientais separadamente dentro da 

indústria automobilística. 

Ainda, o Cluster 8 endereça trabalhos que vinculam palavras-chave relativas 

a fornecedores, como sustainable supplier selection e o método, comumente 

utilizado na seleção de fornecedores, data envelopment analysis como pode ser 

observado nos trabalhos de Zoroofchi et al. (2018), Tavana et al. (2017), Jauhar e 

Pant (2016), Azadi et al. (2015) e Jauhar et al. (2014). O Cluster 9, elenca a palavra-

chave barriers, palavra-chave bastante utilizada em estudos que tratam sobre as 
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barreiras para implementar os pilares da stentabilidade, como é o caso da correlação 

com o pilar social a partir da palavra-chave corporate social responsability. O 

trabalho de Sajjad et al. (2015) mostra a relação das motivações e barreiras, 

incluindo pontos do pilar social, para implentação de cadeias de suprimentos 

sustentáveis. Por fim, o Cluster 10 apresenta a simultaneidade das palavras 

procurement e supply chain, onde se observam estudos voltados para áreas pouco 

usuais da cadeia de suprimentos, como por exemplo, o vínculo ao marketing e suas 

principais necessidades de mercado e produtos ofertados, nos trabalhos Brindley e 

Oxborrow (2014) e Richards e Font (2019). 

Esta análise realizada nessa seção é válida à medida que relaciona, a partir 

das palavras-chave, diversos temas dentro de cadeias de suprimentos sustentáveis. 

Por meio da divisão em clusters, é possível identificar não são como os principais 

temas trabalham em conjunto, direcionando pesquisadores e organizações, como 

também, identificar as oportunidades de vínculo entre palavras-chave ainda pouco 

exploradas conjuntamente nos estudos de cadeias de suprimentos sustentáveis. 
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5  

Conclusão 

Nesta seção, são abordadas as principais conclusões obtidas com as análises 

dos resultados da síntese terciária e da análise de redes, dividida em duas subseções: 

considerações finais, abrangendo os objetivos alcançados, implicações da pesquisa 

e limitações, e por fim, sugestões para trabalhos futuros. 

 

5.1 Considerações finais   

No presente trabalho, foi possível explorar as principais taxonomias do tema 

de cadeias de suprimentos sustentáveis, verificar por meio de análise de redes como 

alguns subtemas se relacionam e, ainda, quais são os direcionamentos, em crescente 

destaque, por meio da consolidação das indicações de pesquisa futura, respondendo, 

assim, às questões de pesquisa apresentadas. 

Buscou-se, na primeira etapa do trabalho, a construção de uma síntese 

terciária em cadeias de suprimentos sustentáveis. Para sintetizar os dados, foi 

construído um processo sistemático de literatura bastante abrangente e rigoroso, 

envolvendo revisões por pares e protocolo metodológico, a fim de evitar que a 

pesquisa fosse enviesada e perdesse o caráter imparcial. Assim, pôde-se reunir 

dados consistentes para a construção das classificações dos dados coletados 

(taxonomias) e agenda de pesquisa.  

A partir do método utilizado e dos dados coletados, pôde-se prosseguir com 

a confecção da análise descritiva e das taxonomias, assim como suas devidas 

análises.  Por meio da análise descritiva, pôde-se identificar que o tema de cadeias 

de suprimentos sustentáveis é um tema em constante crescimento e bastante em 

voga na literatura de gestão de operações. Pôde-se traçar uma visão geral na seção 

referente à análise descritiva sobre como se comportam as principais revisões de 

literatura, autores e temas sobre cadeias de suprimentos sustentáveis. 

Após a construção da visão geral do tema por meio da análise descritiva, foi 

apresentada a resposta à primeira pergunta de pesquisa na Seção 3.1.2, traçando 

diferentes classificações dos dados coletados nas pesquisas (taxonomias) sobre o 
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tema de cadeias de suprimentos sustentáveis. Pôde-se verificar que a 

proporcionalidade dos tipos de produtos de revisão de literatura sobre o tema sofreu 

profunda alteração, passando da proporção de igualdade de narrativas e sínteses de 

pesquisa, para uma predominância das sínteses e menor representatividade das 

narrativas. Ainda, verificou-se que as taxonomias aparecem como os principais 

resultados desse tipo de pesquisa que, em muitos casos, embasam frameworks que 

funcionam como base para novas teorizações sobre o tema. 

Com relação aos pilares da sustentabilidade, pôde-se verificar alteração da 

predominância dos pilares ambientais e econômicos, para uma visão mais 

integrada, sobretudo englobando cada vez mais o pilar social nas questões sobre 

sustentabilidade. Já com relação aos temas de cadeias de suprimentos sustentáveis, 

observa-se uma tendência à visão cada vez mais integrada dos pilares, com estudos 

voltados a conceitos de sustentabilidade, porém, ainda é forte a presença de estudos 

voltando ao pilar ambiental. Outros pontos como o crescimento dos trabalhos nos 

temas de desempenho, englobando métricas e indicadores, e estudos no pilar social, 

são outras constatações da análise. 

Ainda, de forma a analisar metodologicamente os trabalhos coletados na 

pesquisa, foram cruzados os dados referentes a metodologia e produtos de revisão. 

Pôde-se constatar que análises narrativas possuem menor comprometimento 

metodológico que as análises sistemáticas. Pôde-se verificar também que critérios 

para seleção e descrição das palavras-chave foram os pontos de metodologia mais 

presentes e, técnica snowball e descrição dos coeficientes de confiança, foram os 

pontos de metodologia mais ausentes na análise metodológica dos trabalhos. 

De forma a responder a segunda pergunta de pesquisa, procedeu-se, com 

auxílio do software Vosviewer, à confecção e análise das redes de coautoria, co-

citação de trabalhos e co-ocorrência de palavras-chave. A partir da análise de redes 

de coautoria, pôde-se observar como diversos autores trabalham conjuntamente em 

certos temas de cadeias de suprimentos sustentáveis, mostrando a relação entre 

autores e temas. Na análise de co-citação de trabalhos, foram observadas as 

referências mais utilizadas para embasamento dos trabalhos da pesquisa. Já na 

análise de co-corrência de palavras-chave, foi verificado como as palavras-chave 

são normalmente utilizadas, conjuntamente, para pesquisa de temas específicos. 

Para responder a terceira pergunta de pesquisa, foi confeccionada uma agenda 

de pesquisa, consolidando todos os direcionamentos de pesquisas futuras coletados 
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nos trabalhos analisados. Pôde-se constatar que, o assunto que apareceu mais vezes 

como sugestão de pesquisa futura, foi a questão dos aspectos sociais em cadeias de 

suprimentos sustentáveis. Também foram assuntos relevantes os indicadores de 

desempenho, diferenças geográficas e culturais, aplicação do lean/six sigma e 

barreiras para implementação de cadeias de suprimentos sustentáveis. 

Dentre as limitações presentes no decorrer da pesquisa, pode-se citar que na 

revisão de literatura não foi feita a técnica de snowball, que consiste nas buscas 

backward e forward de citações feitas aos artigos selecionados. Além disso, é 

válido ressaltar que não foi objetivo do trabalho discutir sobre todos os pontos 

relativos às cadeias de suprimentos sustentáveis, e sim, verificar as pesquisas com 

foco nos conceitos e evolução do tema, conforme critérios de exclusão apresentados 

na seção de procedimentos metodológicos.  

Apesar das limitações, o presente estudo apresenta diferentes contribuições 

de forma efetiva com implicações teóricas e práticas. Em relação às implicações 

teóricas, há uma contribuição para a literatura de gestão de operações, tendo esse 

trabalho consolidado e analisado diversos estudos secundários a fim de prover 

melhor conhecimento sobre o tema, sendo uma das poucas revisões que analisam 

estudos secundários sobre o tema. Quanto às implicações práticas, esta pesquisa 

contribui para a prática gerencial ressaltando a importância de práticas sustentáveis 

ao longo de cadeias de suprimentos, englobando diversos aspectos relevantes para 

práticas empresarias, tais como: indicadores de desempenho, desenvolvimento 

sustentável, retorno econômico, barreiras na implementação, dentre outros. 

A importância desses temas para a melhoria das empresas é um fator cada vez 

mais em voga no cenário global. Esse trabalho traz não só o direcionamento para 

práticas cada vez mais sustentáveis, como a importância da gestão de todos os 

pilares da sustentabilidade, de forma integrada, a fim de garantir o desenvolvimento 

social e ambiental, assim como, o desenvolvimento econômico das organizações. 

O consolidado das principais conclusões do presente trabalho está apresentado na 

Tabela 12. 
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Tabela 12 – Consolidado das conclusões do estudo 

Síntese terciária 

Análise descritiva Taxonomias Agenda de pesquisa 
1) Tendência de crescimento do tema de 
cadeias de suprimentos sustentáveis. 
2) Autores que mais foram citados, 
tinham h-index (Scopus) acima de 15. 
3) Aumento na média dos grupos de 
pesquisa sobre o tema ao longo dos 
anos. 
4) Contribuição significativa de trabalhos 
de países com economias emergentes. 
5) Destaque para o periódico Journal of 
Cleaner Production em publicações. 
6) Trabalhos mais citados são de autores 
que apresentam h-index (Scopus) altos. 

1) Crescimento menor, mas persistente, 
das narrativas. Sínteses de pesquisa 
aparecem com um aumento bastante 
superior e meta-análise permanecem 
estáveis ao longo dos anos. 
2) Taxonomias apresentando maior 
representatividade como produto de 
revisão e frameworks crescendo ao 
longo dos anos. 
3) Pilar ambiental se mantém em 
quantidade mas perde em 
representatividade. Pilar social é o maior 
destaque em crescimento, além da visão 
integrada do TBL. 
4) Destaque para o crescimento dos 
temas de aspectos sociais e visão 
integrada do TBL. Medição de 
desempenho continua como um tema 
com oportunidades e trabalhos 
aplicados a indústrias aparece com 
destaque nos últimos anos. 
5) Com relação a aspectos 
metodológicos, revisões narrativas 
possuem menor rigor que revisões 
sistemáticas. Dentre as revisões 
sistemáticas, as meta-análises possuíram 
aderência maior em mais critérios que as 
sínteses de pesquisa. 

1) Aspectos sociais em cadeias de 
suprimentos sustentáveis se destacou 
como o assunto que apareceu mais vezes 
como sugestão de pesquisa futura. 
2) Em segundo, ficaram os temas 
relativos a indicadores de desempenho, 
envolvendo métricas, indicadores e 
desempenho de forma geral. 
3) Um terceiro ponto consistiu nas 
diferenças geográficas e culturais, 
englobando sobretudo aspectos de 
economias emergentes. 
4) A aplicação do lean/six sigma foi 
verificado como quarto tema mais 
direcionado por pesquisadores, sendo 
relacionado também com aspectos 
sociais e economias emergentes. 
5) Por último, as barreiras para 
implementação de cadeias de 
suprimentos sustentáveis se destacaram 
também como tema que deve ser 
tratado em pesquisas futuras. 

Análise de redes 

Colaboração entre autores Co-citação entre trabalhos Co-ocorrência entre plavras-chave 
A partir do software VOSViewer, os 
autores foram divididos em grupos de 
acordo com a predominância dos seus 
temas de pesquisa. 

A partir do software VOSViewer, os 
trabalhos foram mapeados de acordo 
com as suas citações. Os trabalhos mais 
citados foram apresentados e discutidos. 

A partir do software VOSViewer, as 
palavras-chaves foram divididas em 
grupos de acordo com a forma que 
aconteciam simultaneamente, 
possibilitando identificar como os 
principais temas trabalham em conjunto. 

Fonte: Autor (2019) 

 

5.2 Sugestões de trabalhos futuros 

A partir dos critérios de exclusão utilizados na pesquisa, indica-se a confecção 

de outras revisões terciárias para temas não destrinchados nesse trabalho. Dessa 

forma, temas específicos, que já possuem diversas revisões, como logística reversa, 

economia circular, formas específicas de redução de poluentes, dentre outros não 

contemplados nesse trabalho, podem ter seus estudos secundários consolidados em 

sínteses terciárias. 
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Baseando-se na agenda de pesquisa confeccionada, sugere-se também que o 

foco dos próximos trabalhos de cadeias de suprimentos sustentáveis seja em cinco 

principais assuntos. O tema mais sugerido foi relacionado a aspectos sociais 

englobando principalmente a relação com o desempenho das organizações e a inter-

relação com outros pilares. Seguido dos aspectos sociais, aparecem os indicadores 

de desempenho, muito voltado, dentre alguns pontos, em modelos de medição. O 

terceiro mais pontuado consiste nas diferenças geográficas e culturais em que 

cadeias de suprimentos sustentáveis estão inseridas, levando em conta sobretudo a 

questão do tema em economias emergentes.  

Ainda, aparecem como pesquisa futura a aplicação conjunta com o lean/six 

sigma, também vinculada a aspectos sociais e indicadores de desempenhos e, por 

último, as barreiras para a implementação dos conceitos de sustentabilidade para 

tornar as cadeias de suprimentos mais sustentáveis, sobretudo barreiras para inserir 

o pilar social e a inter-relação entre as barreiras que dificultam a implementação 

dos conceitos de cadeias de suprimentos sustentáveis.  

Por fim, reforça-se que esse trabalho necessita de constante atualização. 

Dessa forma, recomenda-se a atualização futura e periódica desta análise terciária, 

que corresponde a etapa 8 do passo a passo de Thomé et al. (2016). 
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